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JUSCELINO UNVEREDA EM TERRENO PERIGOSO E MOVEDIÇO

Firme Definição da Frenie Parlamentar Nacionalista
(LEIA NA SEGUNDA PAGINA) ^

rMUItlTAa 
DA MARINHA MKlUtANTK r*-«.qi.,,«,,«,, „„u rr0.Ii.i.lin «ia iimiilrr a IUiiib «Io ptililinn pleito no leu Muitlralni.immln, ontem, «ImolarAm emiwisiiilortimenti*, em vnmcRo iecr»-

i U, a («niAllvn, imrilitA «Io n n.t., tle Imllluir o «iii-m» d*
{ voto» por .iiin-timiiii,*ni'i«. Isto, luiitn JA nntlrlnu II'., viria

innilltlr«r o Aluni «IMrm-, «te viiIacAo, que á o da m*»m sunto*' iivau. O rciiiIlAilo «Ia vntACAo: m-.. |win« m«-M «upleilvA*.
! AiifliHl i-'. pelo timcniA «te rnrrMimniMn-U, Dlv-rno» urnilurra

. .i.üiiii.iüi.iiii a IcntAlIVA tio DNT Imitir a voto pnr rnrrraiNin*> ,i«i.¦ 1,1, ¦ ..ni.» melo ili< ii.nuiiir Aa eleições Kimii inmMm «i«*rl-,11,1.. «ue umn «•«imlaiAo, «-iiritiircniiii pelo presidente Uo HlnitlcAto.
•r. i"'Ai»  Kllaeu RoíIrlRUei, Irá. Ii>«l<*. * t'amara t-Vilfr-lmm unira r AO« it-pillll<10i na n-auliAiliit (IA mirmlilíln, Hatlve-
ram prearniea, ni>'m «ti» numerosos naanrUitna, na ilepiitAilna José
Cinmri TaIatIco, AnrAn Rlelntiruch • «inirK«i OaIvao.

AS 18 HORAS NA ABI.

HOJE A GRANDE ASSEMBLÉIA
DOS SERVIDORES PUDLICOS
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EM meio a Intenso traba*'"-*¦ bnlho de propaganda, a
UNSP realizará, logo mali,
A» 18 horas, na A. B, I„ sua
gramlu assembléia, a (Im
de discutir o plano do cias-
•líicaçflo do cargos n fun-
çOch, elaborado pelo DASP.
Deverá, ainda na ocasião,
assentar aa bases do tiubs*
tltutlvo, (pio apresentara ao
Congresso Nacional, E Isto,
porque a obra daxplana é

considerada polo» servido*
res como afrontosa aos seus
direitos n conquistas, um
verdadeiro código da es*-
tlgo,

A tuMmblAla é apoiada
por numerosas entidades do
funcionalismo, tildas cnn-
grogadas cm um só • coeso
bloco contra o «cAdtgo d«
castigo do DASP e por
uma Justa dassIflcacAo.

W1LZA A UM PASSO DO TRONO

— Rio de Janeiro, Sexta-feira, 15 ile Fevereiro de 1957 — N» t.OM.

DIRETOR: PEDRO MOT1A LIMA

Fernando de Noronha na Câmara

COMISSÃO DE DIPLOMACIA RESOLVEU
CONVOCAR 0 CHANCELER MACEDO SOARES
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WII.7.A 
CARI^ (na foto, ao indo dc Irene Macído) tel, ontem

a grande scnsncSo do concurso pnrn Ralnhn do Carnaval
roailzado na Associação dos Cronistas Carnavalescos. Depositou
n seu favor nndn menos 'do 7.'l mil votos, somando um total de
150 mil, irnrnntlndo nsslm, como tudo Inillrn, n vitória do plcltu,
pol.i foi aqueln u penúltima apuração. Foram «is seguintes os
resultados de ontem, por ordem de colocação; Wllza Carla, 150
mil votos: Kly Silva, 'ir, mil: Marta Itlttcr, 21.220; Maria Adella,
10.111; Wandete Uns, 7.750; Luana, 7.027 e Del Mara •! mil c
20 votos.

CONGRESSO
DOS VENDEDORES j

DE JORNAIS \

r% SR. MSIVA MOKEIRA
** apresentou na Câmara
Federal projeto abrindo o
crédito de 300 milhões de
iTiizoiros como auxilio ao I
Congresso Nacional dos
jfendedjJres rie Jornais e Ra-
"istas, a realizar-se êate

íp.o, no Distrito Federal.

Aberto o debate na reunião de ontem — Pontos de acordo geral — Po-

sição da «ala velha» do PSD afinada com a posição da ala mais reacio-

nária da oposição — Projeto regulamentador do dispositivo constitu-

cional e reforma da Comissão de Diplomacia — (Texlo na 2' página)

Toda a Grécia em Greve
ATENAS, H (FP) — Ttlda atividade foi hoje interromitò na Grícia, de meio dia às 131 hs.

em sinal de solidariedade com o povo clpnota por motivo da dGausSo do recurso grego *<*brc Chi-

pre nas Ntfç»S*Uflfc(asi»*iAtê<|»;clestr*s se imobilizaram nas ruas.

CBRNE MIS BffinTfl NOS
Mercadinhos da Prefeitura

rmm 0 GOVERNADOR DO MARANHÃO:

Deve-se Discutir no Parlamento
roblema de Fernando de Noronha

"A UNIÃO DOS

FERROVIÁRIOS

CERTEZA DE

NOSSA VITÓRIA?"

Em regime de urgência, na
Câmara, o projeto da Râde
Ferroviária -— Declarações
do sr. José Soares Pilho, pre-
sidente da UFB (na 5' pâg.)

¦•¦J-EPOIS da vitória obtida
¦•'pela população com a
pressão da COFAP obrigan*
do os açougueiros a vender
a carne ao preço combinado,
novamente o preço daquele
produto sofreu rebaixa, des*
ta vez através de medida to*
mada pelo sr. José Fontes

isir 'foi»

Xão nos (levemos afastar das linhas que se norteiam na total emancipação
política do país, acrescenta o sr. Eurico Ribeiro

¦5 AO LUIZ, 14 (IP) — 

econômica e

*•* Governador do Es-
tado,, sr. Eurico Ribeiro,
sm declarações ao nosso cor-
-r-spondente, m a n 1 í e s tou*
-se pelo debate, no Congre*
so Nacional, do.problema de
Fernando de Noronha. Con-
sidera o governador Eurico
Ribeiro (lue de acordo com os
preceitos constitucionais 6
necessário que os represen-
cantes do povo discutam sem-
pre as questões de interes-
se nacional.

Como linha de conduta na
política externa, o governador
afirmou que não nos devemos
afastar das linhas que se nor-
teiam na total emancipação
econômica e política do pais.

NO MARACANÃZINHO

SERÁ PROCLAMADA
A RAINHA DA FOLIA

Ê grande a expectativa pe-
Ia realização da monu-

mental festa carnavalesca
que serít promovida por nos-
sos confrades tio «Diário de
Notícias», no estádio «Gilber*
to Cardoso*, na noite de 23
do c o rrente, denominada
«Noite da Música Popular
Brasileira», que será, por cer-

«h|h| ¦ T" liüÜl imw?1 .MB HIHH^iliÉi ¦¦¦ME m
¦fflMlojí immaWWBm* Mmm
mWmt&i- «• .«.>;J|RmH HH
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Na rua deserta, o canhão aponta e vlgta. Dota solda*
to, franceses foram sacrificados,, na Argélia Mfim. o 1*

ciais eeralmente tidas como muito aquém da realidade),
vinte fdnro mil argelinos em uniforme, e um número
£rK«to vis, também já encontraram a morte, em
combates emboscadas e atentados. Após dois anosde

j gS! perstete sempre a pergunta: quando os franceses

j se decidirão a negociar?

to, uma autêntica «-avant-
premiére" do Carnaval que
se aproxima.

Três das mais famosas es-
colas de samba da cidade,
«Império Serrano», bicam-
peã do Carnaval, Mangueira
e Portela, campeãs em 53

e 54, estarão presentes a es-
sa magnífica parada carna-
valesca. Caberá aos «Lenha-
dores* e «Misto Toureiro»,
representarem o frevo na
festa que .será o maior acon-
tecimento pré-earnavalesco
da cidado.

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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Aplausos, na Imprensa Egípcia,
à Proposta da União Soviética

"IREMOS MESMO
À GREVE"

E' o que afirmou, era cn-
trevista fi I.P., o presidente
dú Sindicato dos Operários
Navais, sr. Jo.lo Fernandes,
cujas declarações v<"o publi-
cadas na quinta píifiina.

PARIS, 14 (FP) — A Im-
prensa egípcia, citada pela
Rádio do Cairo, comenta ho-
je as propostas dos senho-
res Dimitri Chepilov, minis-
tro do Exterior da União So-
viética, e John Foster Dui-
les, secretário de Estado nor-
te-amerieano a respeito rio
Oriente Médio-

O jornal «Al Akhbar» pro-
nuncia-se contra as propôs-
tas -soviética e contra a poli-
tica dos Estados Unidos.

O jornal «Al Chaab», con-
tràriamente, aprova a pro-
posta do sr. Chepilov, acen-
tuando que «os seus prin-
cípios se identificam com as
suas resoluções da Confe-
rència de Bandueng apoia-
das pelos paises árabes.-.
Afirma o jornal: A sua
preocupação tle ssilvaguar-
dar a paz e a segurança na

Exigem os Republicanos Portugueses
0 Respeito Dos Direitos Constitucionais

Mensagem ao general Craveiro Lopes, assinada -km* setenta e nove
personalidades

sua zoim, incitou as nações
árabes a repelir a politica
dos pactos militares e a
ópor-se á criação do bases
estratégicas em seu territó-
rio porque isto estava em
flagrante contradição com a
política que seguem de inte-
gral neutralidade. Se somos
favoráveis á proposta Che-
pilov é porque «essa propôs-
ta reflete os princípios vo-
fados pelos países árabes
por ocasião da Conferência
de Bundung».

De seu lado o jornal «Al
Ahram» declara: «Chega ao
limite a franqueza norte-
americana. Em que direito
se apoia o sr. Dulles para
conceder a Israel a llbcrda-
de do navegação através do
golfo de Akaba sem cônsul-
Ia preliminar ao Egito? Essa
zona está submetida ás leis
internacionais o não às leis
norte-americanas .O golfo
de Akaba é um dos atribu-
tos da nossa soberania que o
própria convenção de armis-
Meio não nos negou».

•^BOFETADA NO EGITO»

CAIRO, 14 (FP) — Um
porta-voz do governo egípcio
qualificou de «bofetada no
Egito» as duas propostas fei-
ias pelo sr- Dulles no senti-
tio de garantir a segurança
na zona de Gaza, e a liber-

dade de navegação no Golfo
de Akaba.

O referido porta-voz, cuja
declaração íoi divulgada pe-
Ia Agência do Oricnte-Mé-
dio, acrescentou «me, se es-
sas propostas são sinceras,
isso significa que o governo
americano decidiu resolver o
problema da Palestina em
favor do Israel. Entretanto,
concluiu o porta-voz, o go-
vêrno Egípcio esperava que
os Estados Unidos tentas»-
sem fazer respeitar, por Is-
rael, as resoluções adotadas
pela -xONU*.

Romero, secretárlo-geral dt
agricultura da PDF.

QUATRO CRUZEIK06
A MENOS n

O titular da Secretaria àe
Agricultura assinou portaria
estabelecendo que os preços
de venda da carne verde, noe
mercadinhos da Prefeitura,,
serüo inferiores em quatr»
cruzeiros, por quilo, aos pre*
ços autorizados pela COFAP,

Dessa maneira, os merca»
dinhos da Municipalidade ee>
tarão vendendo à população
carne de segunda com oss«,
a 18,00 o quilo; carne de sa*-
gunda sem osso a 24,00 e •
carne de primeira ao pre**»
de 40 cruzeiros o quilo.

Os administradores daqui»
les mercados ficarão respo»
sáveis pelo fiel cumprimen-,
to das normas fixadas -wí*

sr. José Romero.

Sr. José Pontel Romero

JtXAVANTES NA SOLENIDADE
HOSPITAL NO RIO DAS MORTES

XAVANTINA 14 (Agência
Nacional) —¦ O presidente da
Fundação Brasil Central, sr.
José de Paula Retto, acom-
panhado do chefe da base de
Xavantina, sr. Olavo Cavai-
cante, lançou, hoje, a pedra
fundamental do novo hospi-
tal desta cidade que atende-
rá a toda a vasta área do
Rio das Mortes. Ao ato, que
contou com a presença da
população local, estiveram
presentes índios xavantes
chefiados pelo cacique Uru-
buenan e funcionários do

Posto do Serviço de Prote-
çáo aos índios que se acha*
vam na localidade. O novo
empreendimento foi ab?»;*
coado pelo padre Golbachinl.
figura legendária do Brasil
Central, que proferiu breves)
palavras agradecendo, eiiv.
nome dos habitantes da re-
giáo, a construção de obrs

táo necessária, o salientando
a figura do sr. José de Paula.
Retto, a cuja administração
à testa do F.B.C. se dev»
essa importante realização.

¦ ISBOA, 14 (FP) — Diri-
-*-** gindo-se pela quarta vez
ao chefe de Estado, depois d'e
sua ascensão a» poder, a o--
posição acaba de enviar ao
Presidente da República, ge-
neral Craveiro Lopes, uma
nova mensagem tendente,
como as precedentes, a uma
reconhecimento oficial da
oposição republicana.

Por motivo da vinda da
Rainha da Inglaterra é que
essa nova representação,
assinada por 79 dos mais in-
fluentes membros- da opo-
siçao, se ergue contra a si-
tuaçto anormal <Jn qual se
encontra a nação o o F-'".'
português porque "é negado
aos cidadãos o exercic.ó •. „.direitos politxos garant-dòs
pela Con-titulçEo".

Deitacando "o absurdo e a
eonfmao que caracterizam
a nosia vida politica", os sig-
tiatárlos salientam que foram
'.'i«n que, "oomo defensores
Ia democracia" e"como sin-'

«íeros amigos da Grã Breta-
nha", aprovaram o regiim.
liberal inglês o combateram
SP -44» 4cv íju4§«» tm

uérra contra as potências
absblulistas, "Mas — acros-
contam — hoje nus vemos im-
pec" dos de nus associarmos,
como democratas, as homeuii-
gona tributadas à soberana".

Em conclusão, o documento
invoca a necessidade de pur
ttm 'termo a essa situação de
maneira que possa se consti-
tulr tm Portugal mn agrupa-
mento democrático c repu-
blicano para representar essa
corrente da oposição. Aüás,
observa o absurdo dessa si-
tuação ainda mais «c agra-
va porque o governo, desse
modo, é levado a náo cum-
prlr os princípios morais e
políticos constantes da De-
elaração dos Direitos do Ho-
mem, que o país se compro-
meteu a respeitar desde o
momento em que ingresaou
nas Nações Unidas. "O pro-
blema tem de Ser resolvido
um dia — declara flnalmen-
te o documento — e des«.'ja-

,mos que pilo tenha dc su im-
por ,,m condições dolorosas
o catastróficas. Se isso acon-
tecer nao seremos t>6> o« •*-«-

O 
TRATADO firmado

com os japoneses para
a e*cploração da indústria da

j pesca brasileira é inconsti-
i tucional e anti-patriótico»
\ — foi o que afirmou, ontem,* em sua palestra, na Fe-
! deração Nacional dos Marí-
( timos, a dra. Helena Paes de
í Oliveira, funcionária da Di-
; visão de Caça e Pesca do

Ministério da Agricultura.
«Estou disposta — disse

— a prosseguir na luta pela
anulação do acordo e isto
porque sou brasileira e pa-
triota>. E, ao mesmo tempo,
foi cientificado aos presen-
tes de <iue a F. N. M- já im-
petrara mandado de segu-
rança contra a vigüncia do
acordo, firmado pelo Poder
Executivo. Presente à con-
ferência esteve grande nú-
mero de trabalhadores do' mar, dirigentes marítimos o
personalidades.
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PAÜ1INA 1
tmSlí HOTONHA HA OAMARA

IMPRENSA POPULAR 15-2-1957

feissão de Diplomacia Resolveu
fi fincar Chanceler Macedo Soares

, i.».»,.r.iw ««nreiaia a «cunlo da »«»»»'• '!« OU» l»»ne soja, «
A Comissão tf» D plomnoli da elalxou ctaramsn»» UM a " 

[J,0fUteü0lí »p0«, u. ter da - |0j urelln
Comam deiauja receberd. W; V.'^üilcl"J.ft0A^m%T. .m èn» «•<¦- •>". «!«lr »'J»oto «Sí C"»«lul

NOTÍCIAS
DA PREFEITURA

.. » MONTEPIO DOS .
EMPREGADOS MUNICIPAIS

SorA efi-iinnli» hoje, sexta-
-feira, 18 ele fevereiro, elas
8,13 As 10 hurns, o pagamon-
to <tiiH seguintes propostas de
cmprôatlmost

CÔDIC.O 21 - DH OHDKM' 1)0 EXMO. SR. PREFEITO D13

nlHiio ilu» iti*i»c«,"*H ExtorlorM
o. r.ciiiiiciiiniii"»' hccefiistenos,
rellii inundo' com o» anteoeflan-
t,„ v n* iimiuelnçOeí om tornei
<jo djiiíie cuiiulU.do, du ocMão
de rVinillMl» tfò' Nortiiilia no
governo iiiiiti-ii,m"i'cn'!Jo, DO»
•em inbcr tuiubátn, so o Poder
Exictitlvo pre.-tti.de submotor n
HCÔrdo liruiiiilo nn lt:'.m»rii|l A
rntiflcaçru elo I.->Blsl:itI\'o e
Cil,:iii(|e> O fala. Pillt' IÍW CPh»
focará o titular elo paul». M -
rilsuo Macedo Soares, raso ns
lufnrinnçòcs imitam V.à/u l'oi
intermédio elo prcgillcritB (JAssa

lórgfto técnico. ,fr...l!ity.v N-ipn-
j, .'¦<., hl.ii sejam" coiMldurodoB
•uflclotitea ou «alnifalórlnsi

F-sn ii resolução tomada, pnr
Bpravoçftb unanimei, cu virtude
do prepnstn eU.* (.rs. Neva Mo-
reira e Newton Oiirntrlro, no sc-r
abirtn o debrito nn Comissão,
cm sua prlmolrn reuhlno ordl-
nãr.n na presente convocação
e::trnord'nár o, EÕbrei a morncn-
tdi qtto?tão qtlc vem nRltnn-
V, n oplnlfio htibl (•> ('o pnis-

TÊRÇA-FRIRA NOVA
nEUNIAO

Nn próxima terça-feira n Co-
mlsstto volt"iA';ji ?4'r«untrpflra
teimar conh.ee !iv'iiicV cfq.rÇsul-
tntfo chis convcrãâçues que, em
E(,n i, ii".o, o presidente Hu„o
Napolcãie el<ve:à te r c'*m o tr.
Jl-nci-do ?..:-tv.',.' rics^ii Bpüriu-
nleladn será niui?.!rtf;''d'VÓ.'re-
qt-crini«nto da convocação do
Ministra.

DMN0M1NAD0R COMUM
llsiivt-ram pfgat/nlfi*| ** r,'u"

nino ".- deputados Rafael Cor-
i...( de Oliveira (UDN), Car-

lc"= Albuquerque tPIíIJ), Nci-
va Moreira (iJril'), Yukushi-
gue Tainura IPSD), Monottl
Del Plctiia (KFB), Ostuja Ro-
guslel lUDN), O.orces -C.nl-
vão it-TB), Waldcmar Rupp
KUDNI e Newton Carneiro
(UDN*), além dn presidonve

IIn?,o Naprileao,1 do PSD- ¦•
O debate do importante as-

•tinta fui suscitado pelo sr.
Rafael Corroa de Oliveira com
o apoio Imediato <le todos os
demais membros da Comis-
*; i, estabcluccndo-se desde
logo a concordância geral em
dr.-is preliminares: compevôn-
cia • necessidade Imperativa
para a Comissão dp examinar
o acordei Urinado; .direito e
dever da Câmara e do Con-
f-n-.sso de debitei' amplamen-
t'e a l-i-.~ âo di; Fernando ele
Noronha e prununc!ar-se sô-
bie o ajuste realizado.

POSIÇÃO
cAl.A VELHA»

O presidente Hiiro Napo-
leão, Intervindo nos debates,
ISIBB

eln n corca de um me» em en*
trcv!*tn concedida A «Quita*
de SAo Paulo: favorável A
ceie-Ao dei Fernando do Noro*
uha, quo considera consemâ*
nen com o» Interesses nado-
nal» c decorrência Ineltitáveu;
dns compromissos MiUmWdi
no Tratado de AllllMnçW
Mutua, também chamado
«Trntndo do Rio do Jnndro»;
favorável A tise do nue a nu-
sinaturit da escritura de en*
tregns do pnrcelns do terrlto*
rio nacional é da compsten-
dn òxeluílva do Executivo e
Independe de audiência ou
ratificação do Legislativo; «>.
finalmente, ele '!"<? ¦ terceira

regulamentação em
urilliiArln do nrtlRo 00 da

Constituição.
REFORMA DA COMISSÃO
O sr. Noiva Moreira, cujnpo-

slçAo JA ó sobejamente coniie-
cluBi declarou que lomarA n
Iniciativa du apresentar A
próxima Icglslniura, Isto ó
iilneln em 1!W, projeto elo ro.

ACÔRPO COM O ART.
DO DECRETO 10.3A»

EMERGÊNCIAS
•MATRICULA

JiiscbUiio Knvorcíln^^^

Firme Definição da Frente
Parlamentar Nacionalista

* * * pH

sendo a UnlAo Sovlítlca o
agressor Iminente. A sua po-
sVAn se nltiJtn como luva íjs
posições dn elr-notnlnnda «ala
velha > do PSD-

POSIÇÃO DA orostçAo
mala
ficou

REPORIEli POPULAR
1EUF0HE: 224518

A pnnlr.Ho <1a corrente
reacionária <"» Opo»lçAo »^"|

S^MU^ir^Cnrl^Iprojè^ de lei tornando obri-
Sbueiueraua e Oátoja nouu-lel: ] gatórla n audiência previa (lo
fttVorAvela à ontregn ile Fernan- congresso para ns ntos theor-
ilu ilu Noronha e, para oue o ,.pn{os (ift aplicação da pollll-
ncnrilo nlo *"fne o risco tle «er(.;) cstel-|0r (lo Executivo, nu
contestado ou acolmado do Incotm-
Uluclonal, faveirAvela no seu de-
nata amplo, doutro e forn do
iVinKics.-n, c tt chancela do Po-
dnr Lieniriatlvó. O r°prespntiinte
ititeitrnllsla vê o mundo dividido
rm d»ls blocosi comunista e itn-
11,-nmmiisla, e ncli:i nue o Prasll
tem que se colorar no eegundo,
como satÉlite dns Kstndng Unido».
Heu cnlecn de lane.ida oposlclo-
nlst.-i, O^tnJa tloRUalel, defende
ti-jo QUUSe Idtntlea.

Ê ACORDO ESPECIFICO

O sr. Rafael Correia do Ollvel-
rn, um doa mais ardorosos de-
iensores do debate amplo no Con-
cresso. cem conhecimento prévio
ilo todos os detalhes quo cerca-
ram e determinaram o acordo,
examinando o texto do Tratado
do Rio do Janeiro, cxpOs a se-
Rulntu conclusão a qu» cheirara,
tt que, em «ua opinião é Irres-
pondfvel!

O Tratado de Asslstíncla MA-
tua, firmado em Qullnndlnha
quando da reunião dos Chance-
leres de tüda a América, contem
dispositivo expresso flxnmlo a
ma vigCncla e a forma de denún-
cia do mesmo, por qualquer das
partes contratantes, cnm aviso
pvrvlo de um ano antes de sua
expiração, Êsse acOrdo, tido co-
mo funte da entrega do Fernan-
do de Noronha, encontra-se pres-
tes a expirar. Admltlndo-se a
hipótese do quo o Brasil ou ns
Estados Unidos nfto desejem
prorroga-lo, ficará com o Brasil
amarrado por cinco anos pelo

comu OrlKMtl elente, Tiiiia-iie,
portuntti, ii.io de um iicnrdu «um»
iilenuniar, tiniu de novo tniluilv.

COERÊNCIA E LEI
ORDINÁRIA

O Br. NoWtoil c.irnclro, a
quem coubo a exposição Ini-
cuel da mntcrln, recordou quo
iur unlnlmluiiUo a Comissão
havia votado, om dezembro ] forma du Comissão do Dlplo-
último, uma proposição nor- macia, a fim de transforma-la
mot.va, no sentlelo do quo to* num ôrgllo RjUStádo A nova
dos os tratados, acordos ou gltuaçflo nacional o Internado»
njustss Ihtorriatílorials fossem j nnl, nn eiuol o Hrasll, cada vez
previamente submetidos A mais, so projeta como poiôn-
npreelaçAo do óritAo técnico cs-1 d,, ,|, primeira grandeza, ílr» mundo neArelo c tratados da

mais grave responsabilidade.
A Comissão dn Diplomacia,

disse o repres?ntnnto mnni-
nltcnse, nAn pôde continuar

a ser um órgão simplesmente
decorativo, eom a função de
receber visitantes Ilustres, o
seiis nrmbrns rnm n Cínica
função do assinar pnreceres
pelos corredores.

Jornais dm mais llitadoi aos
«gulohotai de empresai umurl-
cunna o mi prApriu embaixo»
dor lii'li!i:s (lescncadearam
uma campanha tolegultidn cem-
tro a Frente Pniiamentar Na-
clonnllHtii. num tom qtio revo-

2T — 1 5S0 — 1.816 — 2.0301 ln » brutalidade elo maear»
— 200!) — 3-812 — 3,030 —. *,,mo om (llm* opüoaçOBI nn-
4.218 - S.-1-18 - 5.533 - 0.719
-0.004 — 7.429 — 9 578

poclflco, na CAinuia c Senn-|
elo, e A aprovação prévia elo

- ,. . . .„ Congresso. Por simples caies- j
guerra mtintllnl estA «a vista», (flo ÚQ cocrone|n a ComlssAo,

no caso presente, dn cessão
ele Fernando ele Noronha, cn-
contrnva-se no dever elo deba-,
ter n matéria e pronunclarse
SÔbi'0 ela, o mesmo devendo
fa/,er n Câmara.

Sugeriu, com aceitação iinA-
nlme de stin sugestão, n ela-,
horo',íto pela Comissão de um

9.082
. 12.350

14.135
! 19.985¦ 22.457
I 25.700
30.205
32.859
35.078
39.054
45.950
52.1105
155.438

I 57.440
I 58.1 HO
I 00.357

03.214
| 04.073
, 09.531

71.010
75-104
78.239
73.990
r-i120

11.732
13.300
17.931
21.111
22.527
25.970
30.430
33.412
35.517
44.280
49.991
53.350
55.105
57.018

59.110
00.410

G3.7ÍÍ7
01.883
72.531
74.038
75.250

-» 12.117 —
13.434 -
19.208 —
21.001 -~
23.806 —
20.155 —
32.195 —
33.903 —
30.240 —
44-014 —
51.014 -
55.391 -

Missa de Sétimo Dia
AMAP.O BATISTA

Hoje. na Matriz dei Nlópolls,
>.crà cclibrado a missa do sôti-
mo d!a elo falecimento ele um
nmlRo c leitor da IMPRENSA
POPULAR, o portuário Amaro ' P"°nt
Batlsia. '99711

50.500
57.721
59211
01.885
03.915
G5.857
72.115
74.559
75.11G
78.702
80.257

9.") 1051
0.")-1('>:'>2 — 9.")-P292 — 99-052
oq.')f:n — 99-305 — 99-418
nh-r.7-1 — 99-7G5 — 99-771
99 871 — 409-070.

CASAMENfOa

(U.03U —
79.597 -
95*1057

MATRICULA
ryrrti? _ 59.332 — 64.935

72.333 — 73.727

READMITIDA A AEROVIÂMA CANDIDATA
À MEMBRO DA DIRETORIA DO SINDICATO

Padeiros: Assembléia
Pelo

Descanço Dominical
Importante assembléia real!-

zarão, logo mais, às 18 horas,
na sídi- de seu Sindicato, os
padeiros n fim de adotar me-
elidas pela vitória da luta. oue
já há algum tempo travnm con-
tra o trabalho nos domingos.
Reivindicações das mils sen-
tidas e aceitas também pelos
empregadores, mereceu apoio
inclusive da prefeito Ni grão de
Lima, motivo porque s-.-u aten-
dinv.-nto não deverá cr\m»rar.

E com tal espirito que os
padeiros estarão em sua assem-
bléia.

Importante vitória foi, on-
tem, durante sua assembléia
ifoto) comemorada pelos ae-
ro viários. Trata-se da read-
missão da sita. Eronildes do
Nascimento Moreira despedida
pela Cruzeiro do Sul pelo sim-
pies fato ele ter se candidatado

cato apresentará a necessária
reivindicação de pagamento.
Outro assunto tratado foi o
auxilio funeral, que ficou fi-
xado em 3 mil cruzeiros. Fl-
nalmente, ainda durante a as-
sembléia. foram entregues dl»
plomns de término elo curKO

diretoria do Sindicato, como de prática da legislação traba
integrante da chapa União e
Progresso. Sua demissão foi
prontamente levada ao conhe-
cimento da diretoria do Sindi-
raio pelo delegado sindical
Snlon Cavalcante Carvalho.
Entendimentos foram, então,
realizados eom os diretores dn
empresa, findo os quais a ele-
misr.ão era relaxada. Também
foi tratada a questão de direi
to ao adicional de porlculosl-
dade dos aeroviários, que tra-
balham em locais perigosos,
ficando decidido que o Sindi-

lhista a seis associados.

qiicmáílens de umn política de
atibservICncln no ambiente do
pal.es ela Arcn elo dólar.

Ontem, na CAmiira, o sr.
Ahguar Basto, discursou, ros»
pomlcmdo a cs»a furiosa grl-
tarla- Nas fileira» da FPN, dis-
«o o representante de S. Paulo,
há homens de diversas tondén-
da» e partidos. Num pnnft, po-
rém, sAo todos unidos, De-
fendem formulas que levem ao
desenvolvimento <l-> progresso
nacional, repelindo n nlegação
de quo a Frente obedece o es-
ta ou aquela poslç.lo, A prl-
mclrn, A segunda ou A terceira.
A FAVOR OU CONTRA O

DRASIL
A questAo deve ser coloca-

da do seguinte modo, diz o
sr. Ahguar Bastos: ou se es-
lá a favor, ou se está contra
o Drasll. A favor do B-asll co-
locam-se os que so batom p.t-
ra que saiamos do atual sis-
tTi R*»mlcolnninl. twn nue
realizemos a ránlda Industria.
Ilzn^ão do pais. A posição
Idoológlcn dos componentes dn
FPN, portanto, lnstro'n-se, co-
mo toda ideologia, em falo-
res de ordem econômica. Sun
Ideologia, porlanto, é a ela II-
Iwftaçfio n8"'ona! o nii—n-
llsmo e n llvre-eonrorréncln,
durante fls revoluções da In-
glntorrn e ela França, tiveram,
seu lastro na luta dn b.irguo-
sla daqueles países contra o
feudallsmo, lula de origem

Jfl NÃO É NOVIDADE
Todo mundo J& tuhp qur Amiiury

vendi- Imrntn: Camisa dn trli-nllno
e'r$ inn.im — iho.iiii — son.oo e
S.in.00. ('iimlsn de Ji-me» a l'r$
llll.lill, para rapnz CrS 80.0(1, par»
Kanidi CrS 50,00. — Ituu da Al-
filndecn, 318, I» and Itua Vinte
dn Ahril 7, Injii * n:i IVnlm: Kim
•ln»e Miiiirleln. ía0-A. Jiint» n Uua
il oi lliirnHmH Pl*CÇOi o*»prrlnl«
para rovcndndorps,

Será Proclamada ...

cconAmlea, tamhfim. Hoje, em
países do tipo do nosso, hA
tuna luta comia ¦ domina-
(Ao colonialista, • dela parti-
elpam Iodos as aelorcs de nos»
su privo IntnicsiiudoH na com-
pleta Independência nacional.

RÓTULOS
Nilo se Impressionam os

deputados da FPN, continua
o sr. Ahgunr Bastos, com es-
sa questão dos rótulos Quan-
do nossos antepassados luta- .
vam contra a domlnaçAo por- tàm de doiare».
tuguéso. eram também rotu*
lados. Rótulos semelhantes
aos que são usados hoje cm
relação nos partidários da com-
pleta emancipação nacional
serviram do pretexto para re-
prlmlr a Inconfldênch Mlhoi*
rn. os Farrnpos ou a Confcde-
ração do Equador.

ENTREVISTA
O sr. Abguar Bastos citou

a entrevista publicada em ór»
gão norte-nmerleano, nn qual«seu prozaJo amigo Juscelino
Kubllscltole», traduzido para o
«slang», teria dito que a luta
contra n cessão de Fernando
ds Noronha é uma luta elos
comunistas. Respondo o sr.
Ahguar Bastos que os SOtOn»
tn deputados da FPN tôm
posição partidária conhecida e
que n ser autêntica aquela eh*
trcvlsta, o sr. ICtibltsclielt teria
enveredado por um terreno
multo perigoso e movediço.

AS BASES
Estando contra o entrega ele

Fernando de Noronha, esta-
ráo os setenta deputados ela
FPN contra os Estados Uni-
elos? O sr. Ahguar Bnstos res-
pondo a estu pergunta que en-
cerro um *slognn« de provo-
ca;áo, pela negativa. Os com-,
ponontos da Frente não estão
contra nenhum pnis, contra ne-
nlmm povo. Estão, sim, con-
tra os grupos Imperlallstas nor-
to-amerlcnnos, cuja política
também prejudica os próprios
Estados Unidos, envenenando
as relaeócs entre aquele pais
e o nosso.

MISTER BRIGGS
! Surge no debate, a essa ai-

turn. um afilhado de Mister
Brlggs. para defender a exis-
tenda de hases nmoricnpns

| não só no Brasil como cm to-
i r'o o mundo capitalista, Oiintn

I 
haveria fie «er, sinão Carlos
Lacerda? Lacerda afirmou o.ue

i essas bases existem para «pre-

aervnr a Independência» 4<n
poises onde so encontram »
que todos e-slnvom ele acordo
com sua cxlsiêncln.

— III |IIIVU» >l.-r ¦¦ „ |l illf ¦ ri".
ile acAritO com .'Smiii Imue.T —
periiuiiiie n n, AbRtiar llnstoi,

A K«KUlr explloou no hoin«-iii d.
Mister lirlnieH qu» uma eolm «
n política do» (eoverno. em cuia.
pnísen esllln .mias lin.en » niiir.
a » pniitic» doa povo. doa mu-
mine países, A. I«e«e» axltem, rnn»
ira n vontade dos povo., por im-
posl';fio a sovernoa qu» nee.i.i.

O BXBMPIX) DA ISLÂNDIA

V.m iiimrt». o »r. Ilruztl M>n
doii';a lumtirn o exemplo dn U.
lAnilla. cujo Parlamento r» mani»
feàlou pela retlrnila dni amtrl<
canos () Rovêrno tle Washington
siiliordlnou a retirada ds .tm.
iropns a um pronunciamento po»
pulnr. Numa eleição, por uma-
Kadora mnlorla, o povo sustentou
a cxlitCncla do ConsTeaso, p»i.
rctlrnda dos nmerlcanns. o» tm».
rlennoH, entretanto, continuam
plantado. IA. iRual opoilüAo ».
verifica entre lideres traunlht»»
tus ItiKlOses, clamando centra »
existência do liases americanas
nu rirO-Hrctnnlia.

Pouco depnls, ptemldo pel»
falia do tempo, o sr. Alienar lirn-
tim conelulrln, recordando a
exemplo dos países omite» i,ml«
lavra tanibom a revulta c-nir»
a cxlsténela do bises amerl»
canas.

?**?'*[IHi wf&
àsú LJJ-

(Conclusão da 1' página)
SKRA PROCLAMADA A

«KAINIIA I)l> CARNAVAL
DE 67»

A Associação de Cronistas
Carnavalescos resolveu r|tie
a prdclamação da "Rainha
do Carnaval tle 191)7», que
será eleita no dia 21 do cor-

renle, se processe durante a
realização do magnífico es-
pstáeulo daquela noite.

S. M. Rei Momo 1 e Único
comparecerá A phtn do está-
tlio «Gllborta Cardoso», cara
ler o decreto que tornará pú-hlieo o nome da sucessora de
Nair Gonçalves, no trono da
folia:

,\\\\\\w.x\\\\\\s

0 Or.br llf.o é Problema
| Comi n irniniln venda do hli.«i"ir»i¦ d;* Anmury; I.Iusõuh di* Irczcln
; xadrez Cr3 1311.00 — 180,01) —
i 2011,0,1, ülusOos tieinlier n e:-S ílll nn
i n unia enorme variedade de pa-I drües íl sra escolha, Ituu da Al-1 fâniIcKa. :t'» — t» andar. — Kua

Vinte, do Aüfll, 1, Loja. Uua .In«í
Maurício, jsei-A — Prrcns espe-
eln Ia paru rrvtmdcdoreia.

ninr.TDB

ricnitee Morn i.ima
Itf-d&çno • AtlmlnUtrarAo

IIIJA AI.VAICet Al UM. II
Í'J» ANIIAR

Sl( I KSAI8

rF.Tlte.IMII.IS: IIiih «lenrsi
I.lnm, It I.» «nilar «sln .
CAMPOS: IIiih liiAn ev..A»

ISO «ehrsdn
SAO I-AI 1(1 Ituu 4M a*.

ttldnnle» 144

TRI.RFONESlt'01'iiiiiu  «-sem.
licrénelu  "TJ 4'.">
Secretaria  4'2-xmi
Kedncflo  33-8M8

VENHA AVriüAt

Nfimero do dl» ....
Aos Humlngtis .. ..
Número, siissado.

Crt
t.rvi
2.1V)
suo

A.SSI.N A ri lt.%*)

Assiniiturii miiuiiI dOO.00
Asslnuturu semestral ISOOO
Assinatura trlrr.eslrul 1I1."),(W

GXTISHIOH
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Via m*rra: arreiclrta
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Hoje Tem Espetáculo!?.-
...Não! Hole começa a

Tacula
R

LIQUIDAÇÃO
otivo de obras

PARIS DE SAPATOS PARA HOMENS, SENHORAS E CMNJJ..- PELO PREÇO DE CUSTO

ESPERE, compre AGORA o seu calçado por MUITO MENOS

siniiiii
Rua Visconde c/o Rio Branco, 7 - Esquina com a Pça. Tiraéentes
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O 
que »'»fil ocorrendo no rato tfoi partido»¦wl/tlcoí, partloidunntmlfl nu l'Hli ,< no

,'l'lt, > '" "i """' 11..1...1..1 llll i/.|ii «I|/II|/|C(I
i tese da iiecoiildade de uni "oovârno unti-
iimiiHlsfn para enfrentar o Mula" eouli-
Ia nu dimisliiulii entrevlitu do sr, Jusvvlino
.\iibil*ehrl{ .1 liiijiroilin dos colonialista* ame-
,-iciino», A tllllleaçflo du mortalha du llitler
,'niiin bandeira política só tem utilidade pa-
i'a o suloviimvnti) Au tôdu idi'iu progreislita,
de todo pensamento itidqMitdoii.o, do toda
¦x ação e renudfJiieía rm difusa du soberania
iinriiniiil ?» pela lalvaguaraa da jwa Mo o

Investida Kntreguista Contra
A Autonomia dos Partidos

/. iirto /o| o tr. Renato Archer quem denun-
ciou us quatro documento» Kvre.ua do «miro*

por ochso oue o exemplo deita política ó a »"l«»io atômioot W claro que a "linha For-
entrega de Fernando do Noronha au» bvlicis ";•"»¦> do Noronha" o du "guerra à yislu"ii
fm kiiioiicí. clioca-io com a» reivindicaçõvH patriótica»dos elemento» du "alu moça" do PBD, B
tkGOHA, já está inteiramente á mostra todo <""'1»1 fàmoi que iHilllioo» do um partido con

um plano de nrrulhamenla do» tlcmrn
(úl mui» n'li'Oi do PBD, a sua "ala mò;n",

n assim chamada pelo dinamismo e impulso
P eotn que cem atuando. Pu que ó acusada

a "alu môçn"? De nacionalismo, pura e sim-
nlesmonte, de querer o desenvolvimento tro

sorvador, o principal esteio do governo no
bloco majoritário, exatamente os homens
'íiiii mais o melhor lutaram pela eleição da
JK, sejam llílo só cnmlmliilos e atavadus,
mus injuriados na pior nina policial.

nãmleo do pus num clima de domooraola A agitação contra a liderança do sr. Fcr-
•„,.(,. " ran. no PTB, investe contra a orientaçãoinferna e de uma política de independi

em face da» demais nações. Isto ó um orimo
ante o» no.l.lqifslroí que venderam a alma
(io diulio «¦ ninam sempre e iinleamenlc cm

n função do intervencionismo americano em
h nossos Assuntos interno». Pois mio /oi o sr.

Vieira de Melo o autor do discurso riria-

política do cumprir un determinações e dire
trices pitrlálleuH o antiiinpmlaliuttts da curta,
tctttttmi nta de Vargas. Pois tn7o 80 bateil o
sr. Ferrari pelo cumprimento do acordo
PTB-PBDt Não ff; Cln andar o projeto da
Kletrolirásf A legislação pura o trabalhador

I mnndo mudanças cm nossa política crterna? rurulT Aposentadoria integral para os tra- Cnslillo Armas o Trujilo.

A Argélia em Prova de Fogo
£STA 

na ordem do dia a luta nacionalista argelina.
Na ONU, vai adiantado o debate cm torno da

A 
investida, como já (iknIn.iIom a INPKKN-
HA 1'ui'llléAll, Intervindo na economia

IMI. Ml.I dll» |. HII.I..-1 fMÍI(Ú'0«, |.iuílllu.li/»
sufocar «nu» rose» mau próxima» ao» »enti-
mento» popttlnrc» e à» aspiraçfie» nnelonai»,
tem em vista escamotear ao OongreiK Na-
elonai o debate «obre Peruando da Noronha,
/v" o qua convém a mister llrigg» e ao» ml-
llluiMf.li iimfi - (|«>i< inilrl..». Poi» à tridente

quo a polaritução da» força» populare» e
,..,,. nacionalistas na Câmara reine acelerada"

bfdnadoresf Mo foi a oançnaa irapafnista ,„,„,„ „, oondleOes pira impedir o pro»»e-
um ajwlo ativo « tôdu» a» te»v» nuciomiu». „„.i,i, „t„ üu política iniciada com a entre-
tu* no /'arlomenfor /•<" claro <iuo a 'finna au tia Fernanda do Noronha e conquistar a
Fernanda do Noronha" e du "guerra a vista anulação do acordo Inoonsilttiolonal e linda-
0/(00040 com o» obJetiVOl dos «oihí-mm que tm,i do entrega da ilha aos ianques.
querem lvvtir á prática u» diretrizes du earta
de th túlm Vargas. W*tiBMA80ARA-8B rapidamente o antlco-

, , ** munismo "mudo i.i UHA", O» lato»
O grave não está, evidentemente, no rafo atuais e a txpvruUieiu histórivu revelam ela-

do debuto dentro das diversas ngreniia- riimttnto quu o crescimento impetuoso das
çôe» políticas, tuas, Isto «Im, na interferência ooiTentos patriótica» o nacionalistas não poda
estornai palaciana, que fere a autonomia «, r detido pelas forçai retrógrada» tutor-
dos partidos, pretendo damcstlcd-los e ''"'»'•• „„-, «gr mais uuu os trunfes Ianques, «e»« gv-
lo* dóceis o maledveis di Imposições oficia'.» n9rait o diplomata» o» /Inanoiem e apoiem.
em beneficio do enircgnisnw, tia preparação a0 eonfrdno, quanto maior fo-
guerreira, da penetração (mperiaiisla norte- rem u coordenação e a imitindo

mWmmkal

americana. Isto «1 o que significa, na prática, dessas forças, quanto mais u/i
„ earacterlsactlo do oovjrnoçomo^tlcom, %J>+jg%J» ^{üDista, dvsvenilo ao nível úa ditadura da car- fl „,„..,,•.,/, urá 

'„ 
vMHa' ,,,.

rasco Franco o do um Salazar, do» t.tvre» causa do llrasil sobro o entre-
guismo vendoptlfrlãi

queixa depositada pelo bloco afro-asiático, no espirito
da frase de Nehru: «O que. ectá acontecendo r.a Ar-
çilia é indigno de um povo civilizado. Ao mesmo tem-
po, o» atentado» e combates sangrentos se multipli-
tam, na Argélia, que vem de sofrer unia greve geral
dn oito dia», pela população muçulmana. Outra greve
geral, em todo» os países árabes, vem de ser realizada
rm solidariedade uo povo argelino. O que está acon-
tecendo na Argélia? lista série de reportagens czpe-
ciais de RENATO ARENA procura dar uma resposta
a essa tão atual pergunta.

cos balcões de madeira de
seus «bulequins> não orçou-
diam sua apreensão, cm ros-
tos que a luz de lampiões tor-
nava ainda mais sombrios.Êles
tinham todos lido as instru-
ções do General Massu, lar ".a-
monte difundi-as prdo X'-rt*-
«Todas as lojas serão aher-
tas à força», tinha dito o vo-
mandante das íorças trance-
sas; «os comerciantes ficam
prevenidos de que, se ôles es-
tilo ausentes quando sins lo-
ias forem abertas, a seRuran-
ça de suas mercadorias não
será garantida». Isso, para
eles, era a garantia de pilha-
gem generalizada, por loejo-
nários, paraquedlstas, o riu-
pos de jovens fascistas ria po.
pulaçao européia. Garantia de
que aquela greve não seria co.

Era uma quinta-feira mor.
»ac?nta em Oran. Desde do*
mingo as ruas da cidade «o en-
contravom deserta». Os raro»
passantes, nervosos, escorre-
jjavam rapidamente colados
aos mures, procurando diml-
nuir ao mínimo o tempo qua
passavam fora de casa. Nas
artéria» que levam da «Cite
Kouvelle», habitada por euro-
peus, â «casbash» árabe, pos-
tavam-se, em número crescen-
te. tanque» e blindado-! do
Exercito francos, qual rolhas
separando ss duas zonas, pe-
li ameaça silenciosa dos ca-
nhões. Toda a cidade era cons*
tantemente vasculhada por pa-
tralhas do exército e da po*
llcia. As ordens eram precl-
«as: atirar ao mínimo Final
suspeito. De vez em quando,
no ar emudecido, pipoqueava rno as outras, quedes tinham
urna rajada seca de meiralhn:
vinha-se logo p saber que ai.
gum nacionalista armado lôra
surpreendido num sot.lo da
«rasl)a;.h>. Ou que algum part-
snulj não respondera à inti-
ma"ão da patrulha.

Nessa atmosfera eletrlzaria
Oran esperava, como todas as
outras aglomerações argelinas,
a greve porá! de oito dias de-
cretada pela Fronte de Liber-
tação Nacional. A greve devia
começar na segunda-feira 27,
para coincidir com a abertu-
ra dos debates sobre n tques-
tão argelina», na ONU. Os
pequenos comerciantes mu-
çulmanos que se via à rolti-
nha, reunidos em grupos de
três e quatro à volta dos tos-

feito sem temer represálias
violentas e sistemáticas.

(Vé-se que o temor não era
sem fundamento: após o prl-
meiro dia de greve, que foi
total em todo o território ar-
gclino, os correspondentes da
United Press o do New York
Times confirmavam que lô-
das as lojas tinham sido iher-
tas a tiros e a golpe de ma-
cliaío, e saqueadas quase tô-
das por europeus. N. da R.)

Eles sabiam que aquela
greve não saria como as ou-
trás. D:í toda parte chegavam
os farrapos de noticia, conlnn-
do as medidas excepcionai
ide segurança» tomadas pe'os
franceses. Mas é'cs também
podiam ver que seus compa-

y 
MA tecla constante dosQflíJA(S C0NVEN1EHTES*•' políticos americanos e a

supremacia, inconteste, atribuída á iniciativa privada, mola
mágica capaz de resolver os problemas da humanidade. Con-
tra ela ergue-se o temível e temido espectro do intorvencio-
nismo estatal e muito especialmente, o dirigismo socialista.
O que não impede aos senhores do dólar utilizar, largamente,
os organismos oficiais.

O sr. Cannon, atua) presidente da Comissão de Finanças
ia Câmara dos Representantes dos Estados Unidos, afirma:
"na execução de nossa política exterior teremos que dispor da
flexibilidade indispensável para podermos selecionar o canal
mais adequado a cada emergência". E explica: "Em muitos
casos a maneira mais eficiente de alcançar os nossos objetivos,
principalmente sob o ponto de vista político, será por inter-
médio da ONU. Noutros, porém, será preferível utilizar as
organizações regionais tal como o tratado do Atlântico Norte
a a Organização dos Estados Americanos. Além disso, conti-
nuará o Governo a negociar bilateralmente com os outros
paises, o sou programa de assistência militar e econômica,
através dos canais mais convenientes, inclusive o Export-
Import Bank, o BIRD e o Funuo Monetário Internacional.

Confissão mais clara não é possível. Confirma, a cons-
plcua personalidade do sr. Cannon, uma tese tantas vezes
levantada pelos patriotas e nacionalistas brasiloiros: ao se
considerar um empréstimo estadunidense, mais que ao sen-
tido econômico, deve-se seri ficar suas implicações políticas.

O caso é oportuno de relembrar diante das obngaçucs
«contraídas, ou em estudos, pelo governo do sr. Juscelino
Kubitschek. Um negócio como o do trigo ou um empréstimo
como o dos 100 milhões de dólares para as ferrovias, apre-
•entam, pelo menos aparentemente, algumas vantagens sig-
nlficativas. Que pagamos, porém, em troca deles? somente
Fernando de Noronha? ou outros pontos mais da costa Dra-
sllelra. conforme noticias de Washington? ou, também, a
modificação da lei da Petrobrás?

Os americanos não pregam prego sem estopa. Quem nos
m Isso sao êle» mesmos. Só se engana quem quer.

trlotas náo so atemorizavam.
Uni «escuta» na chefia de po-
lida lhas tinha acabado rte .11-.•/.cr que grande número d:1 re-
íorços eram enviados poi lil-
cóptifo o Sld.-B2l-Abbos.0s ml-
Mares franceses confessavam
dois de soua oficiais e sete

saldados mortos, ulém de dois
desaparecidos, numa d.is elia-
madas «emboscadas» em que
o Exército da Libertação nca-
bava de vitoriar-se, naquela
cidade vizinha. E eles sabiam
quo om lôda a parle na Arge-
lia, naqueles d.as de espera,
os atentados individuais, n
humba. granada ou tiro, se
multiplicavam. Não tinham ra*
zües para fali ar ao apelo da
FLN.

Sempre que viam um cs-
trangelro, cm quem náo des-
cobriam um inimigo, o ir.te-
rôsse desses muçulmanos de
pequena burguesia, que quase
todos falam francês, era viva-
mente desporto. Desde que a
publicação dos jornais liberais
da colônia francesa íoi proi-
blda, eles ficaram sem Impren-
sa. Os jornais da metropo-
le só chegavam até eles quan-
uo náo continham nada que
pudesse interessá-los. Anula
naquela semana, a policia ti-
nha apreendido em Argei a
remessa de sete semanários
franceses, entre os quais «.To-
molgnagc Cnrôticn» e uni ór-
gão de tendência fascista,
«Rlvarol». Isolados, sem inter-
maçóes, 0s muçulmanos ap^re-
cem pródigos em perguntas,
exigindo, cum seus olhos ne-

¦ gros agulhantcs, pressurosos,
noticias de sua revolução, e
da repercussão no exterior.
Tanto uma como outra nao
são de moldo a tranqullizá-los
com seu futuro.

DA REVOLTA A
REVOLUÇÃO

Existe um fato, reconheci-
do por todos: os 510 mil Uo-
meus enviados à Argélia por
<^uy Mollet, armados do me-
llior material bélico mudnrno,
não conseguiram cumprir sou
objetivo: esmagar o movirr.cn-
to nacionalista. Muito polo
contrário, provocaram o re-
crudesclmentq e o alastramen-
to dos combates a todo o tei-
ritório argelino, quando õies
punham em fogo, em dozciti*
bro de 5."), apenas algumas ex-
tensões limitadas do país. Mas
existe um outro fato, também
incontestado: o Exércio da
Libertação não pode aspirar a
uma vitória militar semellian-
te á do seu homônimo da In-
dochina.

Essa presença massiça do
Inimigo cria para os nacio-
nalistas argelinos uma situa-
ção sem precedentes na his-
tólia dos movimentos revo-
luciomirios. Sua luta evolui

sempre, mas ' não consegue
ultrapassar o* limite» da ro-
volta, paia atingir «s forma*
clássicas do umn revolução.
O único caminho, para elos,
£• a Intensificação da luta
terrorista, nas cidades a no
campo, o os pequeno» com-
bates, que se travam d-á-
riamente á* dezenas nas os-
trada» argelinas.

«0 EXERCITO NO
PODER»

Dal o efeito contraditório,
da polarização, em Mrno do

organizações íasclstizantcs, da
população européia. Pois o
colono cun . 3U. que já era
dominado pelo rascismo anli-
árabe, perde fdo o confô-
lo: todo muçulmano, — pa-
ra êle, passa a ser um ter-
rorista, dluposto a alojar-lhe
uma bala na cabeça, a qual-
'itier momcn'.'o, Êle já se sen-
to seguro em seu ódio in-
dividual. Vai procurar uma
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Em razão da política ronlnl.il de seu governo, n França

perdeu lodo o sou patrimônio econômico e cultural no Orlou*
te Médio. Todas as suas empresas confiscadas, suas escolas
fechadas, seus cidadãos expulsos. Em menos de quatro meses,
três grandes greves gorais em todo o mundo árabe, em pro-
testo contra a política francesa: no "roubo" e aprlslonamen*
to dos lideres argelinos, na invasão de Suez e agora, a greve
do solidariedade nos argelinos, pnr ocasião do debate na
ONU. Na foto, um muro de Port S.ild, ás vésperas da retl-

(i.vimni \ .. tirucurar um.. r:l(ia francesa. Os egípcios escreveram, em francês, para que
da. orrânia côm? nara-mÜi- «sse bem compreendido: «Fora porcos franceses!;, e, cm bal-
lares? quo hoje proliferam xo. mais escuro: "Vão agüentar o fogo dos argelinos!"

CAPITAL INGLÊS
ftvpoU da ¦boeanliarem » St

{Min dei B«*. Mining, oi nmcrl-
n<u nontlnnnm em ofenslv» pa-
<• etintrolar »» emprcHas IürIísub.
Ainda ente anu dpvorilo passar pn-¦n contrAle de grupo» amcrli-tiiiii»
fllversa» rompanhlii» lirllânlfii*.
»ntr» aa quala a Clly do S. 1'nillo.
8* mali nm episódio na b-jhiIií 1»-
te pela eonqnlota do merendo lira-
«llelro, na qunl o» níidilos do Im-
*Jri» Brltnnico cnUio levando »

REGIME DB
PREVIDÊNCIA

•JU-rtrk, «stt ano, modlflcnçíp

St 
ilitema de previdência social,

m lugar do regime de «seguro»,
fluando os benefícios decorrem ua
tcumulacllo dns contribuições, a
base de regras atuariais, teremos
o regime de «orçamento», no qunl
*i cifras dos benefícios s3o patins
de acordo com previsões orçumen-
tArlns Em linguagem simples Isto
significa que os trinta anos do pre-
vldOnrta, nada acumularam. Resta
-duunlnar as causas.

BOATOS

0 FALECIMENTO
DE VICENTE LIMA
A Associação Brasileira de

Imprensa, de que foi dirigen-
te durante longos anos, tan-
to como integrante da dire-
torin como do Conselho Ad-
ministrativo, perdeu com o
falecimento de Vicente Lima,
ontem ocorrido, um dos seus
consócios mais eficientes e de-
dicados. A Direíoria da Casa
do Jornalista compareceu in-
corporada ao sou enterro, ten-
d0 a A. B- I. prestado ao an-
tigo diretor Wdas as homona-
gens merecidas por sua pro-
jcção e estima no seio da
classe. Também o funciona-
lismo da A. B. I. so fêz re-
preseníar nos funerais, tendo
sido ¦ depositada sobre o tu-
mulo de Vicente Uma uma
grinalda — homenagem da
Casa ao conselheiro e diretor
amigo.

na Argélia, sob a proteção
da policia, tais como a «As-
sociução do., Ex-Combaten-
to»», «Mouvcmont potir l'Al-
gérle Française». «Mouve-
ment pour le Salut de Ia
France», etc todos do ten-
dfncia fascista e reunindo
a grande maioria dos jovens
ÍÜÍ103 de colonos.

Contra estes, os argelinos
do origem européia, simpá-
ticos ao movimento naclona-
lista, apesar do que seu nú-
mero aumente dia a dia,
pouco têm podido fazer. Ain-
da que Rostos como aquele
d.i já célebre tenente Mail-
lot, nuo abandonou as filei-
ras francesas, passando pa-
ra o «maqtils» nacionalista
com um grande carrega-
mento do armas, depois mor-
to em combato, obtenhnm
grande repercussão entre os
muçulmanos, o abismo oue
separa as duas populações
só t^m foito aumentar- A
poli'-!ca do rep-c=são extre-
mista cmnr^pnd^a rrnlo go-
vi"rno francês ajudando o
a-TUçamento do ódio, esses
europeus amlrjos do3 muçul-
moiTvs esneram cada dia m°-
nos em que jamais so to—ie
possível uma solução pacífi-
ca para o conflito.

Um sério sintoma desse
divórcio irreparável entre o
milhão de europeus, de um
lado, e os nove milhões de
muçulmanos da Argélia, de
outro, são os recentes acon-
tecimentos que culminaram
com a prisão do Comandan-
te Militar de Argel, General
Jacques Faure. O General
íoi transportado a Paris, in-
culpado de conspirar, com
membros da população eir
ropéia, contra o regime re>
publicano. Dois dias antes
tinha havido, em Argel mes-
mo, uma grande matança de
civis muçulmanos, obra dos
tais grupos fascistas, que
voltavam do enterro do
Prefeito Froger, morto em
um atentado nacionalista.
Os jovens colonos gritavam
então em coro, nas ruas, sob
os olhos tolerantes da poli-
cia: «Guy Mollet para a For-
ca!», «O Governo para a
Forca!», «O Exército no To-
der!>

Não estão satisfeitos com
as centenas de mortos que

faz diariamente a repressão
ao movimento nacionalista;
querem um «governo forte»,
que transforme aquelas cen-
tonas cm milhares. Porque

mesmo um governo fácil, co-
mo o do Guy Mollet, vero-
mos amanhã, não dá a eles
garantias suficientes para
conservar seus privilégios.

DERROTA (EMBORA DISFARÇADA)
DO COLONIALISMO

Odetenrolar 
v o» resultado» dn votação reo.VtO.ia «nf» 1

ontem, na C'omM»do J'i</if>u da .l.i.vMiiWCid du ONU
merecem, a nossa ver, um exame mais detido, Tornou-se
ali uma decisão sobro a questão argelina em torno da
qual»« r/fi/inlnini .andr.nclus « poslçov.'», rfosmiÃandcss fo*
do iim quadro bastanla expressivo do certo» aspecto» da
rvnlidada iii(om<icion(i/.

Como «iiliim os ífílorr», o debata o a votação versa-
ram sobre trfs projetos, dos quais o primeiro a mais im-
portanto pirtlu dos países afro-tisiáticas </i<« provocaram,
com o apoio dai naçflos socialistas, o ercamo oo problema
pela ONU. Esto projeto, subscrito por is Eltadot l'<) ó o
única quo coloca claramente u necessidade dn aplicar o
principio da autodeterminação il Argfliu, atualmente colo-
nià da Fninçit. Nesta base, propõe uma indicação rasoá-
\>ol o cajfrciiKimcn.o suave, per/oltamento concordo com a
6'iir/u da ONU, isto d. quo se convido a França e o povo
argelina a Iniciarem noaoolacdcs visando a ccssaçdo tias
hostilidade* o a solução dn suas dlvorgõnclas, Convida ain-
da a ONU a ajudar as duas partes, tttruvín da seu So-
cretária-Oeml.

Posteriormente surgiu a mofdo aprcsrnlnda pelo
Japão, Fili/iiim» o Tailândia, colocando « fjiKHÍdo cm tf.r.
mos menos conorflfOS 0 nflo fazendo qualquer refcrCnria
t\ autodeterminação. Por fim, foi proposto um terreiro
projeto, qua tevu »io fíraxil um dos seus principais bis-
piradoros (o,quo, infelizmente, cidá a indicar o dedo do*
Kl-!. UU, «o iffifiii)i((>, como u votação veio comprovar)
imbscrito por numerosos delegados lnlino<tmcricttnns e pc
Ia Itália, flstti ó propositadamente vago, pontuo i\:«a dei-
xnr a França colonialista do mãos livros pira tratar da
Argélia à sua maneira, A moção subscrita psío sr. Freitas
Vala se limita a "manifestar a esperança tlr que será en-
contraria uma solução pacifica c democrática'',

O fato v que a moção iifro-asiática foi rejeitada. Mas
não in tntum. Apenas o segundo e o terreiro parágrafos,
qua tratam concretamente da alitudo da França, foram
derrotados por um voto apenas. Por Isso mesmo o projeto
foi considerado vencido na sua totalidade c retirada do»
debates. Mus os dois primeiro» parágrafos, que reconho-
cem a luta nn Argélia como um perigo pura a pn e a/ir-
mam o direito tio povo argelino a dispor th si mesmo, fo-
rum aprovados por boa maioria, Isso é imporlanto o nem

esmo a aprovação da espúria resolução "latlno-amcríca-
na" invalida a, significação poliliòa o mornl do fato:
a íiiaioria dns nações do tf.obo reconheceu u existência
do problema nacional argelino e pranunciou-so pela indo-
pr.ndCnria da Argélia, Ainda mais, os delegados que vota-
ram dessa maneira, cm nome das nações socialistas e da
maioria esmagadora dos pulses afro-asiáticaa m7o sócia-
listas, representam a maior parte da população da Terra,
já que ,i(7o podemos pór cm dúvida a posição da China,
levando cm conta que o delegado de Chiaitg Kai Shck è
porta-voz de um grupclho apoias.

B' fato que, posteriormente, foi aprovada a moçiTo
"latino-americana, sfibre a qual falaremos ua crônica de
amanhã, tão ao gosto dos colonialistas. Mas a sociedade
internacional, aíraves do sua representarão oficial, já
condenou a dominação da França sóbre a Argélia, ampt-
rando e encorajando assim o povo argelino rm sua herói-
ra luta pcln existência como nação, K isso significa uma
derrota evidente para a causa do colonialismo c tndos os
seus beneficiários e defensores mui» ou menos remune-
rados. _ _7. O.

(x) O texto das três propostas está publicado em nos-
sa edição de ontem, à pág. 5.

Não é Aconselhável Empregar
Capital Brasileiro na Bolívia
N sr. Macedo Soares na trl-

btinn Ua Câmara Federal
p;'.ra da rexplIcaçCei, e ouvir
Interpelações n respeito do de-
batido problema das concessões
petrolíferas que a BoltVln fêz
ao Brasil, desde 103S. A cons-
truçilo da ferrovia Corumbá-
Santa Cruz de Ia Slerru, terml-
nada apenas lia dois nims, tem
por contrapartida a concessão
do uma tivec para exploraçilo
do petróleo pc.r empresas brasl-
Uiras. Passados IS anos do
ajuste Inicial, coubo ao governo
boliviano a Iniciativa de cobrar
do Brasil o cumprimento do sua
obrlnniüo. Nosso governo bojo
se divide quanto a resposta Jus-
Ui ao problema.

AS EXPLICAÇÕES DO
SR. MACEDO

O ministro do Exterior nflo
esconde suas predlleqücs pela
solu<;?io que vem sendo advoga-
da pelos jornais cntregulstas:
que seja apressada a autoriza-
çao para empresas brasileiras
(ou organizadas no pais) se
Instalarem na Bolívia. 12' bem

verdade que da oposição sur-
glda no seio do próprio govêr-
no nasceu a nova Comissão,
criada lia dias para opinar, con-
cluslvamento, a resoelto. O sr.
Macedo Soares nilo poderá, fo-
cliar a questão da permissão aos
particulares. A Comissão (¦ as-
sim composta: Lúcio Meira,
Lucas I.opes. Janary Nunes,
General Nelson de Mello, rei.
1'oppo do Figueiredo, entro
outros.

Por que esta expansão do ca-
pltallsmo brasileiro em terrl-
túrios vizinhos? I'ur (pie admitir
esta anomalia de concorrermos
com os fortes trastes america-
nos (C.ulí) que jã estão insta-
lados na Bolívia'/ Qndo esta. o
segredo da ressurrelçüo do ve-
lho tratado de 11)38'.'

DESCAPITALIZARÃO

Nos meios econômicos do Illo
• São Paulo, as opiniões se dl-
vldom. E' bem verdade que en-
tre os candidatos as Inversões
na Bolívia estão capitalistas
progressistas como o sr. Erml-
rio de Morais, mas 6 tamlici»
verdado que verdadeiros testas-
de-ferro, dos trustes america-

O ATENTADO CONTRA A
ASSOCIAÇÃO FEMININA

REPÓRTER POPULAR
TELEFOME: 22-R51B

Procurando dar uma apa-
rçneia legal ao ato arbitra-
rio e antidemocrático de f2-
chamento da Associação Fe-
minina do Distrito Federal, o
governo ingressou na Ia Va-
ra da Fazenda pública com

uma ação de dissolução da
referida entidade. Recorre
agora à Justiça para comple-
tar a violência policial que
Impediu o livre acesso à sede
da Associação e cerceou di-
reitos líquidos inscritos na
nossa Constituição.

Os motivos alegados na pe-
tição encaminhada à Jusíiça
são os sovados argumentos de
sempre: «atividades de agita-
ção», «propaganda de idóias
extremistas».

Assim foram caracterizadas
as campanhas populares le-
vadas a efeito pela entidade
feminina que sempre se ba-

teu contra a carcstla da vi*
da, pelos direitos das mulhe-
res cariocas, em defesa da in-
íáncia desprotegida dos mor-
ros e subúrbios.

Numa tentativa de levar
ainda mais longe os desres-
peito à Constituição procura
a citada representação en-
volver o nome da IMPREN-
SA POPULAR e aponta a Fe-
deração Democrática Inter-
nacional de Mulheres como
uma organização comunista.

Movimentam-se no entan-
to as dirigentes e filiadas da
Associação Feminina do Dis-
trii'o Federal e com elas gran-
de número de mulheres ca-
riocas para através da Jus-
t(ça impedir que se consume
o violento atentado contra o
seu sagrado direito de asso-
ciação.

nos como Teodoro (Juartim
Barbosa, jl se candidatam, lia.
tambí-m o caso dos retlnadores
nacionais, especialmente o gru-
po da Cnpuava (Soares Sam-
paio) que acumulam somas
Imensas (superiores a um 1.1-
lliuo do cruzeiros) e que con-'
tratualmente deveriam empre-
gã-las em petróleo. Não p.slen-
do ampliar suas refinarias, nem
Investir em prospecçüo e lavra
(que são monopólio estatal)
alardeiam o direito de exigir a
BOluçüO boliviana.

Chama-se a isto «descapi-
tali/.ar» o Brasil, isto è, re-
duzir os recursos que são ne.
cessários ao próprio desen-
volvimento econômico nacio-
nal. Esse dinheiro não pode
ser dispensado, pois traria
prej'uizos reais á economia r.a-
cional. Já nos bastam as «des-
oapí.alizações» que conüti-
tuem os anuaIs|rètornos de
capital- dos trustes instalados
no país.

«IMPERIALISMO»
BRASILEIRO?

Seria absurdo supor que,
em alguns anos, estivéssemos
explorando e oprimindo o
povo irmão da Bolívia. Isto
não se daria, certamente.
Mas. outro seria o fenômeno.
Daríamos apenas a fachada
da exploração colonialista.
Sob nossa, bandeira, far-se-ia
a implantação de trustes amo-
ricanos. Atrás da qual iria
sem dúvida a Standard Oil.
Repete-se. no terreno, o mos-
mo que temiam os patriotas,
caso vingasse a solução de
permitir a iniciativa privada' 
na exploração do petróleo
brasileiro. Capital privado
não existe, em paísss como o
Brasil e a Bolívia, capaz de
enfentar o Imperialismo. Por
Isso mesmo, não havemos de
desejar para o povo do altl*
plano sorte diversa da que
escolhemos para nós.

PODERIA ACEITAR A
PETROBRÁS?

Informa o Itamaratl que o
Tratado de 1938 n50 previa a

instalação do empresa estatal,
do tipo da Petrobrás, para
exercer a concessão ajustada
naquela época. Isto não seria
motivo, bastando um «adita-
mento» ao Tratado, para fir-
mar a solução da ida da Per
trobrás com suas sondas pa-
ra o Chaco boliviano. Mas, a
juízo dos técnicos e economia* ,<
tas ma:s ligados à Petrobrás,
esta não é solução justa. Se-
ria sobcarregar a grande em>
presa, que se concentra h»
je em uma batalha gigantes»
ca, impulsionando com éxit<\
suas cem frontes da trabalho.
Dispersar ainda mais sondas,
rírnicofi, capitais, seria o sul*
oídio f!nance*iro da grand»
empresa.

SOLUÇÃO NACIONALISTA

Posta nestes termos, jâ
se pode esboçar a solução
que caberá dar ao problema
da concessão brasileira em
terras bolivianas. Somos des-
favoráveis á admissão de ca-
pitais privados brasileiros no
negócio. Somos contra qual*
quer «dcscapitalização». Os
capitais acumulados em mãos
das refinarias e da outros
grupos privados, que sejam
encaminhados para projetos¦ de desenvolvimento: empre»
tem-nos à Petrobrás, mon*
tem indústrias de material
petrolífero pesado, criem em»
presas de comércio atacadi»
ta de petróleo. Tudo em ter>
ra brasileira.

Quanto à Petrobrás, acha»
mos que lhe caberá ajudar
ao governo boliviano, técnica-
mente, para- permitir-lhe de-
sincumbir-se da tarefa de ex*
piorar seu petróleo. Não se*
ria demais, considerando-se a
amizade entre os dois povos,
que o Brasil se considerassa
não credor do pais amigo pe-
Ias obras ferroviárias ali efe»
tuadas por nós. E que o es»
timulasse a prospectar e Ia*
vrar seu petróleo, para o qu«
contaria com nossa ajuda.;
Mesmo a ajuda financeira,
poderia surgir de um plana
concreto de estímulo ao ca*;
mércio entre os dois palse*
e outras Iniciativas. \

REVENDA DO
MANGANÊS

¦lente** do mmn|-*»St ••

Continuam a correr rumo-
res da existência de forte

pressão de grupos iinancei-
ros para modificar a lei 200-1.
Diicm ja estar adiantado o
estudo afirmando a possibi-
lidade da iniciativa privada
conseouir. em curto prazo, cx-
trair 

'suficiente 
petróleo pa-

ra o consumo nacional O sr.

Humberto Bastos, em conte-
rência nos Estados Unidos,
declarou ser intenção do qo-
verno ceder à pressão. Como
c7 Cabe uma interpelação
enérfllca ao sr. Juscelino e
uma enfática clcclarncno de

apoio a Petrobrás. -Não se

pode tolerar modificação no
estatuto da exploração do

petróleo.

-,. nnrtlda» «• minério J* esta»
ms l- ---¦- - *»n*.r>->/ln tmin.fi I fllMôrnãndo i mercado mundial

.-««. ¦*. do produto. Seu otlmo teor asse-
"•¦¦•¦ÜL2E irar» nm» elevada proenra. EM
rT ~n£ fã™ na rêvend» d», exportaçt**.
*_.*»-S!2í ÍT.nharl». com Uno, • .tm-t- da

A «nloi
Sampi * apreMotad»

«Ul s* i
^M»as»Ms\.

KXPOETAÇAO DB CACATJ DA BAHIA

<Bn sacaa *e w ^ ^ Japao  %,
¦fetado* Unidos
Holanda .. ..
Alemanha .. ..
Tchecoslováqul*
argentina ., .
StaUai

741.440
200.269
121.529
107.484
75.961
S5.W3

Grá-Bretanha
Hungria
Polô-.ia
CanadA

830
12.653
2^.317
19.996
13.500

i,«n.o&&

Através da Imprensa

A VINGANÇA DE JK
JK 

enviou mensagem ao Senado indicando Chatft, o Infame, para
embaixador em Londres, informa o «Diário Carioca». E o
«Diário de Noticias», cm editorial, estupefttz-se: «a absoluta-

mente exato. — A noticia surgiu, Inicialmente, nos bastidores da
vida mundana Apareceu nas colunas de indiscrições cm sociedade,
entre registros' de namoros, descrições de festas e vestidos, prevl-
soes de mais desqultes. Muita gente recusou-se a acreditar, largo
tempo decorreu sem conllrniução. — A opinião pública supunha
que o ultraje não ocorreria, que se tratava de um boato sem futi-
damento. Velu depois, de Londres, a noticia de que a Halnha da
Grã-Uretanha, nesse melancólico ocaso do Império britânico, conce-
dera o «agreement» para a nomeação de que efetivamente ie co-
gltava, apesar do illènclo do Itamaratl t Catete — illünclo quo
supomoi envergonhado. — X verdad» marchava, lntxorávíd. Agora,
a mensagem esta no Senado.»

Você, «seu» João Dantai, nt lava a clamar aobr» Mio: «M
aecretai razões teriam Induzido o ir. Kubltichek a perprttar ta*
estranho atoT Desabafo dt uma velha magua, rmdlUT A rainha
sabe tanto quanto você, JD, qua » lmptrlo cttá no fim. Sente-tt
frágil, femlnlnamente frágil, meapax dt tentar atqutr ua gen*

£ara 
deter a roda da História ou faxé-la girar para trai. O bom

leu- não lhe poupou o sofrimento dai queitdei dt amor, «ut agora
a colocam nas manchetea dot Jornali londrino*, mat lhe privou ••
ridículo de tentar grandea façanhas, no terreno dai eonqulitaj ta***
rltorlal*, das expansfiet Imperialistas. Por liso, quando JK, cândida»
vitorioso mas ainda não empossado, viajou pela Europa, a real
senhora se encontrava de ferias e não Julgou decisivo para ot
destinos do Império Interromper seu repoUBO para receber o .uturo
presidente de uma republica sul-americana, sacudiu os dedo» Hg-
nlflcando que não Iria recebê-lo, e mudou de assunto. Mas JK, que

foi a Iloma (e viu o papa), «d lrin a Londres parai ver «rainha
Bateu o Dé. cruzou os brneos, franziu o cenho. A rainha capitulou.

Que teria ocorrido no encontro? Algo houve E agora, como
vlndltn éle envia para representnr o Brasil na corte Inglesa o «cl-
dadão Irideselvel Se São Luiz». È' a única explicação que encon-
tro. Quem tiver outra melhor, que forneça.

CHEPILOV
Na coluna «Momento In-

ternacional», do DNS, esta
escrito: «Se nos colocarmos
dentro dos princípios da
ONU e num angulo estrita-
mente Jurídico, o plano do sr.
Chepílov para o Oriente
Médio 6 Inatacável, podendo
ter sido, com ligeiras moill*
ficações, sobretudo com ai*
-rumas anipIiticaçScs. apre-
sentado pelo sr. Ilanunars-
kjold. O defeito do plano
não reside no que apresenta,
Inteiramente de acordo com
o espirito das Nações Uni-
daa, mas no que Implica do
Inaceitável por se referir
• uma solução regional
quando a sua aplicação o»
a aplicação 4e alpina dos
•mia ponto*, erigiria ¦«•
•oloçAo geral».

Esta bem, mas \*oà)&m
Imaginar qne Chepuor ns»
estará contra essa amplia-
çSo. A-fora dependeria apa-
nas de Eisenhower e seus n-
derados. Maa A ai qna o car-
ro pe-fa.

«MAR MORTO»
Pomona Politis; em «Ulti-

ma Hora», informa: «NOTA
EXTRA EM PRIMEIR1SSI-
MA MAO! — Sofia Loren
vem ao Brasil dentro em
breve, pois ela será a herol-
na do disputadlssimo roman-
ce de Jorge Amado, «Mar
Mortos-, tendo já sido assi-
nado o contrato com a UNI-
TALIA, para a devida lil-
magem.>

CLAREZA
O petrolífero edltorUMa

de «O Globo» comenta oa
debates que se iniciaram na
Parlamento em torno da en-
trega de Fernando do Nora-
nha. Elogia o Carioa I*»v
terna (qne aa promnelo*

progressiva da soberania na- tltulando-se líder dos lncon-
clonal». Tudo Claro. formados. Esse Falcão, que

IUACIINAIMA Jà traiu todos os grupos,
ReuíüraS-se, cadf qual partidos, etc. o é capaz de

para seu lado, a Ala Velha trair a própria traição (ser.-
do PSD, com Laíer - o en- do fiel, um dia), tem sua
treeuistá irônico — à írcn- mania: ser líder. Ora se In-
te e a Ala Moça. A Velha, titula líder de um ministro,
furiosamente contra o nacio- ora do Presidente da Repu-
nàusmo em favor da poli- bllca, ora dos velhos lncon-
tica exterior de JK, que é formados. Conhece o leitor,
política do chanceler tele- talvez, o personagem _de Má-
guiado e do embaixador do
peito de Ike, Amaral Pcixo-
to. A Ala Moça, firme em
suas posições patrióticas.
Detalhe: na Ala Velha, apa*
receu o Armando Falcão In-

rio de Andrade — «Macunal-
ma, o herói sem nenhum ca-
râter». Falcão 6 o Macunal-
ma do Congresso Nacional.
Ê o seu sósia, a sua Iscar-
nação.

pela entrega) a ataca • sr. ¦ pena ler o
D««oberU Sales (qaa dss> TiganU. M»

UFER E 0 ENTREGUISM0
0 «Camlo da Manhi» puMlca a carta em qua a mr.lM.ter

tmomãTZô editorial daquele matutino, esclarecendo o aparte que
73? a. Câmara O «r. LAfer é entregulsta, no caso de Fernando
ÍTNoronha mu tera uma pV>ilc&o, em relac&o a certos privilegio»
í!needMÔÍ%ek^governo a «tranielros, que é tipicamente nacio-
SaHrti O home-n títá numa tltuacSo contraditória: pensa como
W rêíuliU. em íeral »»• há um caso psrtlcular em qut .eus
ta»i™..*. MMoalí a fazem tomar uma posição nacionalista. Vale
tntereiiei •'^^•^¦J^ »u oenatna aüpectoa do regime cambial

¦lallsta da eonoesaao). A» SSrilL.1^!^^^^^!!^ .iMrnvoiv«r

intí, ontToe, da golpista ^ £*5?í\ Í2T fJ^^CTi^ci-- «£^*% £&£?
IJinterna e do antigo Che*- U ta*p-rtacft«. »m «Ti. «• dólar pelo m«K*do Uvre . «5 cn^elro..
eeler qne defenden em Bo- »„* mmtu p-«i> ata nata» 4* lg*-»ldad> par» «?» re*id«it««
gota a tese da «alienação ¦* pai*r

L|MvMIWM>AMA»<WW"^rVl^A»i>AWWMyMl^^ «
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Zózimo: Iminente Desfalque no Selecionado (Leia

Ãíim^ vasco
em Noticiário)
*».*4^»--«^»«^**»«<*V».*\A*»*-»»>*W.«<W4^#v

HOJE 1 RIO GRANDE DO SUL
o v..co d« am leiulu JognrA à noite na cidade de Bento Gonçalves ;u7ln^7;rm.^.dfTSSf^«lacem onlcm pela jnnnlW, » __ £çe\ii\x llft mailhll do Ontem a delegação — dia 17, nn cidade do Rio Gran*

horaai imrn o Rio Gi.i fi,-. i0[roS de. A terceira partida ttrà to*
Bui, onde »un equipe .principal 1 logiama «o jogos Rnr rm Bflgò e ílnnlmen.ei „

o Flçuclrodo. O técnico Mnr.lm Frand.ço Jj»*» iSSTS»S% S*.rmnda: dlro» dolsou desacompanhar a d-ic- «"' ' "°. ™»™^"'" ' •
•nronnn; m6» saofto por nao se encontrar „ hneerrnmlo o Rlro no Rte

dUputarA uma ««•rio dc i|uatro
pnrlldn», aendti que n aprc«on- Che»fln do ar. MArlo
tnç.lo do cninMn Min profirn- ,, cgmVa assim foru.
mmla pnrn hojo ft noite, nn cl- ,or _ Aymnr Alvarenga; mo» oaçfto pordr. Valdir Luz; técnico ainda restabelecido da onfordnde de Douto ConçnlVM. O .||t.0
advoraftrlo doa cruzmalllnoí
neain oportunidade aerft um
elubt» que tem o mesmo nome
ia locnlldndo.

OS QUE SEOUIRAU
A deleijnçflo viajou aob a

— «radln; mnsanulsln - Mu» mldade que contraiu quando
rlnno; e oa Jogadure» Carlos da temporada empreendida h.i
Alberto, Wagner, Ortunho, Be-J pouco tempo pelo Vasco no
Une, Lnerie, Orlando, Coronel,
Üvlnlio. Wilson Moreira, Vai-
ter. rtoberto, Vlnna, Vndlnho,
Artof e oJaqulm Henrique.

WmêÊmIÈÊÊÊÊÊÈÊI
inclpats liou

Uruguai.
PHOORANA DB JOOOB

A aegunda apresentação

Rto
Ornnde do Sul, que poderA ser
ampliado desde que oe eonvl*
tes Míriam de todo» oe lados,
o Vasco deverá Jogar no In*
ti-rlor paulista cem • PfMitc
Preta.

Amanhã, o Primeiro Encontro
Flamengo e Honved em Caracas

O prélio número dois será disputado domingo,
ficando o jogo dc despedida pura têr-feira pró-
xima — Elogios do técnico Ka.mstr ao futebol

brasileiro

Lacrt i uma das pr, ras do Vasco

 "  "¦'.'.' 
l"

último Espetáculo de "Ballet" Russo em Cores
' Atendendo a Insistentes po-
Sidos de pessoas que não ob-
tiveram ingressos em ante-
riores espetáculos, será rea-
prosentado, pela última ve?,,
•no sábado, dia 1G, na ABI, às
17 horas, o «Ballet Russo em
Cores*. Satisfazendo também
sos espectadores, serão reu-

Sildos, na mesma vesperal, lo-

dia Gcor e Aslnshuk. 3* pre-
nii0 folclórico entre todos os
filmes ao 3» Festival.

3 - ROMEU E JULIETA
— «Bnllet Russo de Moscou»,
com Galina Ulanova e Gabo-
vitch. Ulanova foi considera-
da a primeira bailarina do
mundo no 3" Festival. f>ste
«ballet» recebeu o 2» prêmio

CARACAS. 14 tr. f.) — "A

•Qiilp* do Honved » um conjunto
qu* «-«unnra *.f>iiNit,ao pentnt* o
pntillco veneiuelf.no porque de-
.eu vol v* o JOiiii ns ba»* da ve-
liK-ldnilf, eonrtMíncla • scr*«*l-
vlilmle", — «I* • oplnl.lo do
trelnndor.Kalinar, qu* t*v* • seu
enreo « equipe hfln*r*ra durante
cinco Bnos.

orandb rirnenou,
O DO TIRAS».

Referindo-** no* i-MUltado* ••-
pnrtlTo* d* •tournee", declarou
Knlmnr qu* a equipe ganhara
dezeMCln pnrtld.M! e<*nsei'i,ilva*.
perdera cinco • empatara dua».
Mencionou o futebol do Itrnall
Citmo o mHhnr rto quatllna obfer-
vara ao percorrer a Europa * a
Amfrlca, acentuando qne o* t.ra-
eltctroa J opa vam corn velocidade
tremenda e «íue a nua técnica in-
«llvliliial muito os favorecia. Oa
Jouailore», de «eu lado, declara-
ram que a sua técnica era ata-
rar, sempre atacar, nao dando
tòlcgo ao "inimigo".

I JOGOS EM CARACAS

A «qulp* do "Honved" atuará
era trô» partidas, nesta capital,

no «abado, dl*. 10, no «Jotntnito,
dia 17, « na tcrc-n-felra, dia 19,
contra o Flamengo 4o IUo do
Janolt**

I Msfc*^*ses^M^s*******ftl^»l**^i*l1^AílViV-e^V^iiV **ÍiAA'**-í"^t *.*» - .-'•^^tH':. . '¦'¦"¦*-r-»rt*í"- *"-.>«¦*. t '*S\*& . z, I ^*'1é '*VI*am»F^Bi

Magnífica Intervenção do gulcoro -te Honvtd. Grotlcktt, am ******

fcjai ainda Í!-'t ano pele Flamenga

mem
t»m*m»wsimttm»******t*t*t****»m*tss*t*itm***t*^ '""'¦¦ ¦ ¦--

4

Com o» dlfimoa resultado» verificado», a colocação, ^
pomtm perdidos, no Cotnpaonato Brasileiro da futebol fn,n
tando a tcguinle: V — CorttMne o Puutmian, com dom; %>
Pernambucanos, eom cimo; « S' — Mtnutro», com tela, t)« .
próximos jogo»! domingo — São Paulo a> Pernambuco, %
Parqua Antúrtica; * Distrito Federal o Afino» Gorai», «nn «fi
«•«•canil.

índio 4 a Onioo jogador do telecionado wrioot» .jm, ,
amar cuidadot módicos, O atacante sofreu forla dittantúo mm
«juior a, por isso, davord ter poupadfl no mlwidtml dnsu, w
*»ntl e no coletivo à tardo, qua servirá dn apronto para o ¦¦¦,...

de domln«70 com ot mlnrtrtM.

jyt» erdúrima terça-feira, a mUiçao carioca etnbar«.an
¦ara Bão Paulo, onda enfrentnrd no dia imediato o quadro btm
dairante. O presidente da VVIV, sr. Antônio do Vosso, tiotier,
viaiar aman.id para m Capital pauliata, a fim da uori/i-,)
tu condlfdo» tio Parti»*» Antártica • da concentração cm .<-«
Branca,

O Tribunal MiptKial da Justiça ia CBD pu***. »rf«r* ,
Caiçara, ambot io quadro pernambucano, por um jogo. An i

nhã, às 9 hora», tardo julgados o médio Zózimo, da %aloç$
carioca, indiciado por agressão ao adversário, « Anil», -.
Mina», por agressão ao árbitro.

Tome rsaparaoeu, -mtom, no coletivo io no'afogo, mot
Orlando Haia não foi a Oonoral Severiano por *a srWntrn-
sem contrato eom • c''«b«.

*
O flamengo seguiu para Coração tem »j*rn.t»-cV í.-.

CBD, que »ó foi comunicada do viagem io rubr>nogro ;.
ÜTaguai.

O OlarM fegarO amanha) am Murioé com o ?T«r-ifc*wl
êemingo tm Manhuasiu, contra um combinado local.

ESPORTE INDEPENDENf g
SINDICATO DOS BANCÁRIOS
INAUGURA SEDE ESPORTIVA
No próximo domingo, serUo futebol «.ti» a» seleções de

Inauriuradas as instalações bancário» de Süo Paulo, Ml»

O» r/enertiefanof conheccrSo o grande goleador do Flnmrnge

provisórias da sede desporti
vo-camoestre do Sindicato dos
Bancários, recentemente ad-
qifrlda, que erlá lociíllzada
p-! i*>'".r?pi*1gtia (Rua Mira*
tal-t. 121).

O programa de festividades
terá inicio as 13,30 hora», com
o descerramento da placa da-
quela dependência do Sindica-
to e hasteamento da bandel-
ra, ao som do Hino Nacional,
executado pela Banda de MtY
¦Ica do Corpo de Fuzileiro»
Navais. Seguír-seSo Jogo» de

K.Ttmheito Apresenta

dos os mais importantes «bai* I entre os de média metragem,
lets» russos da atualdladc, Da
do o interf-sse despertado, já
Ce encontram â venda os In-
jpressos nos seguintes locais:
ÍJecretaria da ABI 1' andar, na
Mundotor — Avenida Graça
Aranha 1GDB e na Ballerina,
•Hua Barata RibelrQ üüí). O
programa é o seguinte:

1 - SONHO DE 11AYMON-
PE— «Ballet Russo de Lenin-
**rado», com Constantin Ser-
gueyev (1' prêmio de bailan-
nos no 3' Festival) e Natlia-
lie Dudlnskaya, Música
Glnsounov.

- A FONTE DE BAT.
CIISSAHAI - «Ballet Russo
de Moscou*., com Galina Ula-
nova e Youri Zdanov. V gran-
de prêmio entre os filmes de
média metragem.

— 0 LAGO DO CISNE —
«BnJlet Russo de tMcscou>,

com Galina Ulanova e Cons-
tantln Scrgueyev. 1' grande
prêmio entre os filmes de
maior mel ra gem.

G — GOPAK, com os «Ucra-
ninnos de Kiev». 1" grande prê

do i mio folclórico do 3' Festival
! Mundial.

2 - MARUSIA BOGUSLA-I Em enráter definitivo, esto
VSKA — Bnllet Russo» do srrá o último espetáculo da
Theatro Servchonko, com Li- série «Festival Ballet».

% A MOnTE ESPREITA NA
FLORESTA — SHo Luiz, P.ex,
Rlan, Leblon,.Carioca, tapera-
tor e Coliseu. Com Victor Ma-
ture e Jnnct Lelgli — ns 2 —
4 - 6 - 8 e 10 horus.

A CONVITE A DANÇA - Metro-
Passeio, Mdro-Tljuea c Metro-
Copacabana. — ns 12 horas i A
(só no Metros Passeio) — 2

-1 — 6 — 8 e 10 lnirfi;..
A DESTINO QUE SK (ttl ZAM

Pax, Santo A forno, Santa
Helena ** CiUumbl. Com Dnny
Hobln e Dloter Boster Borscltc.
às 3 — 4 — G — 8 o 10 horas.'A A DKSOAUAl).*. — Palácio, P'i-
XI o Madl1. Com Jane Itusscl.
As 2 — 4-6 — 8e 10 horas.

i*\ A RUA FIOS LABSOS PINTA-
DOS — Pathé, íris, Nacionnl,
Mêlár, Penha, Rosário e i.'aru-
so. Com Francolse Chrlstupho.

â «S.O.S. SCOTI.ANI» VAItll» —
Vitória, Copacabana, Plrajâ,
TIJuea c Icaral (Niterói). Com
Davld Farrar. As 'J — 3,40 —
8,20 — 7 - 8,-10 e 10,20 horas.

§i O COV1I. DA DESOUIIEM -
Odeon, Alasca, Miramar, Amé-1
rlc*s Botafogo e Hraz dc Pina

Encerra-se Hoje a Concorrência
de Orquestras na A.C.C.

"Momo Tro nrá a Coroa
Pela Cartola"

Para alegria cfos tricolores
•m geral, s^rá realizada nos
salões do Fluminensg Futebol
Club, promovida pela Assoc a-
çflo dos Funcionários tio Flu-
minense F. Club, animada fes-

movidos pela ACC, no Teatro tn carnavalesca, no dia 4, segun-
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nu Gerais • Distrito Federal.

O encerramento do progra-
ma constará da entrega de
medalha» • troféus aos des-
portlstas bancários, em meio a
um coquetel qu« será servido
ao» pi-esente»).

w x vila mn
ífo prOxImo domingo, r.|. «•*

tado por sua» ttUM «iltipe*
o 2,* time»), o Grêmio Imprsn.i.
1'oiiular eatarU no s'il)0rt?»j i
Itthaamn I Esti "da. V«lha J« ::,t
vima), ondo dlsputar& logut. c««
o Vlirt Nova F. C, ol-irw Ií. n
cal idade.

Todo* os attc-**. do G. 1. V. «.

tito convocadas dejds jfi. pai*. ««
13,.10 hora», na Hatação d* X-
ra Nova (Trens da Llnh*. A
xiliíir), de ond* »eBU!r»o Inc

pondo* para • locai ò* «*«><-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - OmuMa mmÈÊt. I

CLINICA DU DR. SAMTOS DUS
| HORÁRIO. DittnauMato. data 14 ta IS iMim
Tratanict.*» oeis ttormtmaotarapta a aua tr^isaWeátc

•Jfepeclílca da velhice pitícoce tta tuação sexual no ho-Bate
• na mulher. Irritabilidade, fadiga e tnaOnla nos ctaaoe
tnoicados. kinlertr.-igem a cargo de tetainio a arofíaatoniii1'
diplomado. —f

BUA SAO JOSf. 8»
tXMJUNTu. ms -

- 9» AJfDAJ». -*
XKL,: St-Vtí*

Conforme vem sendo am-
piamente divulgado, a con-
corrôncia pnra orquestras que
deverão amar nos bailes pro-

Hyer. As 3 — 3,40 — 5,20 —
— 8,40 u 10,1.0 horas.

Com .larlt Muhoney e Martha
TtOliltOlt (JI E MATA — Impo-

rio, Ipanema, Guanabara, Mon-
te Castelo o Bonsucesso, Com
Hn.-in Dnnlevy. As 2 - 3,40 —
5,-;0 — 7 — y,-\0 e 10,2(1 horas.
am Cf.U.dlAts — Plaza, Asid-

ria, Olinda, Primor, Colonial, e
Mascote. Com Marisn Allnslo.
As 10 — 12 (só nn Pln:-.a) —
2 — 4 — (1 — S c 10 horas.
SKKK.VATA NO SIKXICI) —
Royal e Regência. Com P.oslta
Quintana.
i'if,:iAS no m:sr:.io — Art-

Pulado. Com (Jlna Lollobrlgl-
«Ia e Aldo Fabrlzzl. Ab 2 —• 4— 6 — 8 e 10 horas.
NECESSITO DE UM ALARIDO

llivoli, São Josó. Para Todos,
Híiuá e Fluminense. Com Ma-
ria Antiinluta pons. As 12 (só
no Rlvoll) — 2 — 4 — 6 —

o 10 horas
SKSSOKS rASSATICMPO —

Capitólio — Jornais, comédias,
desenhos musicais, etc. A par-lir das li),30 horas. Programa
do mesmo gênero do Cincac
Trlanon.

MCMO I E ÚHICO
"CONTUNDIDO"

S. M. Rei Momo I e Único
encoiura-se contundido cm
conseqüência de suas peripe-
cias por ocasião da (esta do
dia do "Cronista 

Carnavalcs-
co" realizada na 'Colina de
São fanu&rio. Quando o sobe-
rano da lolia exibiu suas qua-
lidndcs dc futebolista.

Momo foi medicado no
WPS e encontra-se em repou-
so em sua residência. Entre-
tanto S. M. comunica que
não se afastará das lides da
folia e empreqará todos os
esforços e dcdicaçSo na devi-
da assistência a seu* súditos.

João Cacano e eni sua sede,
«srá encerrada hoje, imprete-
rivelmente.

Os intreessados deverüo en-
vlar suas propostas, em enve-
lopes fechados, para a secre-
taria daquela entidade, à
avenida Presidente Vargas,
509, 22.° andar, sendo que os
preços constante» das mesmas
deverão abranger todos os
bailes e matinóes programa-
dos, assim distribuídos:

Nos bailes do Teatro Jofio
Caetano, a orquestra deverá
ser composta do dezesseis fi-
guras, divididas em dois gru-
pos de oi;'o músicos. Na sedo
a orquestra será de oito fi-
guras e para as matlnées In-
fantls deverá ser constituída
por sete músicos.

cia feira dt- Carnaval igual
mente, na terça-feira gorda,
para encanto da garotada será,
real zadn á vesperal infantil,
denominada " MATINÊ D O
CARTOLIMIA". no mesmo
ambiente que servirá ao tradi-
eional "Baile do Cartola", eu-
jo mofvo ornamental é "BRA-
SIL COLONIAL".

As festas contarfio com a
presença da Orquestra de Fer-
reira Filho, o que, desde já,
lhes garante pleno êxito. Mesas
f ingressos à Rua Álvaro Cha-
ves, 41 ou pelo telefone 25-7210.

CLUBE DOS CAKIUCAS
Ainda come parte dos [et-

tejos de seu aniversário co-
memorado legunda-feira últi-
ma o Ctube doi Cariocas reu-
nirâ na noite de amanhã, tua
numerosa e seleta família pa-
ra mal* um "fandanyc" 

pré-
-carnavaleico. que contará
com o comando primoroso e
eficiente do querido presiden-
te Lilio Del Negro {[oto<3.

Baile dos Aspirantes
do Bola Preta

Grêmio Dramática 4 de Novembro

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O 8r. dlipoe «Jo unlgo Ramos, mec*nlco-eletrlcl*ti» qu*

cont* cum uficlnu itparelhutla para consertos «le qualquer marca
de geladeiras «¦ motores Suosiltulçãu de unidades aberta e fe-
ch*da. « preço* modicu» - Atende-se a qualnuci hora liua Hen-
1-la.ue Bollcaux 85 - Mryer (Caxambl) - Tel.: «0-.196»

PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

A diretoria do G. D. 4 N.
fará realizar sábado, dia 16,
um grandioso baile pré-car-
mivalesco abrilhantado pela
orquestra de «Aurinho».

NPsse mesmo dia aerSo
apresentadas, mais uma vez,
aos associados, famfHas e con-
vidados, as 9 candidatas ins-
critns no Concurso para Rai-
nha do Carnaval bom como a
coroa, cujo valor é de Cr$
4.500,00.

^^^^*p
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O lançamento que os leitores esperavam!

LOJNCE DE MOSCOU
..... (Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda naa livrarias e pelo Serviço de Reem-
bolso Postal Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua .Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federai.

RAINHA DAS ATRIZES
Pensatlva, mes confiante na «ua vitória. Elotna. que vem ítaY- -.

rando o concurso da Rainha das Atrizes de 57. declarou A nossa í
reportayem que niío cedera a liderança poli eitA bem apoiada por l
seus inínncros lãs e admiradores. \

DATIÍOCRAFA  Precisa-se de «ma datilografa com redação própria.1 * * Apresentar-se no Sindicato dos Trabalhadores na índás-
trla de Fiação e Tecelagem, à Raa Mari* e Barros, 65 e procurar o secretário do Sindicato

*%0ii0»0*t^tmm*%a*%»P**4mt^m**

FUTEBOL DE
SALÃO

No doming«i, o-a 17, haverá
um jugo aniiüioso de futebol
dc salão entre as equipes do
G. D. 4 N. e oa Acauomicos
de «Santa Teresa, paia o qual
es.üo convocaüos os seguuues
jogadores: Dico — fflc.des
Faísca — Nanário
Quico — Arscnio
to e Wilson, para às 8,30 ho-
raa, na quadra do Arsenal de
Guerra.
QUINTA APURAÇÃO DO

CONCURSO
Domingo, às 15 horas mais

uma animada apuração do
Concurso para Rainha do Car-
naval que, como sempre, con-
ta eom a presença de conte-
nas de curiosos e interessa-
do* no certame.

«SHOW» ARTÍSTICO
(DOMINGO)

Xa 17 horas a senhorita Dar-
dléia, forte candidata ao tt-
tulo de Rainha do Carnaval,
realizará um grandioso «show*
artístico com artistas da Rá-
dio Tupi, em prol de sua can-
didatura.

BAILE MISTO
Ainda domingo formidável

baile mis.-o terá inicio às 19
hora» em prol da candidatura
dc Neuza da Silva, que mui-
to vem trabalhando para «a*
erar-se vencedora nç*f|8 pleito.

B9ri.ii.ao o Barcí-to à
Fantasia em Ramos

Por In'clativa de nossos eon-
irado* tfo "Diário da Noite",
será realizado, domingo próxl-
mo, tini banho de mar à ian-
tasia na Praln de Rnmos.

Um grande desfie no qual
iamarao parlo escolas de ssiíi-
],-. r. ;.i -. r ¦?mote.um
•S*"* pontos alto* *.«m*i yaíada•latrnMiaia&c*.. ---**.»

Serão distribuidoa prêmios
em dinheiro para as escola» de
samba colocadas nos três pri-
meiros lugares, alem de vários
troféus que aerão destinados
aos participantes tfo desfile.

Receberão prêmios, igual-
mnnte, as fantasias mais ri-
cas e originais, apresentada,;
por adultos e crianças.

Mais da 200 aspirante» à só-
cios do Bola Preta querem su-
p« rar cs êxitos anteriores e. pnr
isto mesmo, esta» empenhados
cm proporcionar uma dus mai-
ores festas já realizadas pelo
Cordão. E no cTa 28 do corren-
te, data da realização do "Bai-
le dos Asprantes", os foliões
terão uma prova dos esforços

Entre outras atrações desse
do Cordão da Bola Preta para
•'bafar no Carnaval deste ano.
baile, está programado uni des-
file da fantasias, com distribui-

Alceu — ç^° "*" va'*°sos prêmios. A co-
Humber- missa° <«e julgamento será in-

tegrada pelo presidente da As-
sociação de Cronistas Carnava-
lesoos, ou um seu representan-
te, e pelo nosso confrade Ar-
mando Santos.

DR. A. CAMPOS
«Clnirg blo ¦ Dentista)

Dentadura* anatômicas, extrações dUlccla a vptjrmtjOsm éa
b«ka. BRIDGES FIXOS E MOVEIS IBoach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Boa *te
Carmo a. 9, «ala 901 — Segundas, quartas a sexta»i«tyms.

——- Telefone: S2-6225 ———

a THáGÉbíá oe
sacco í Vnlí;

de Howard^Ftrt. c

C01. R0MANÇÍS 00 POVO

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22 - 8518,

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas n5o «• preocupa, pots
AMAURT tem a *na roupa es-
porta, blusOes pele d* ovo 
Cr$ 220,00 Cambraia d* Unho .
Crt 450,00. Shorts liso* a 
Cri 90,00. Estampados Cr$ 150 00
• para o seu Carnaval, o conjun-
to "Diz que eu «ou go«toso" •
ainda o» blusOc* "Ta dentro «to
mim" • "Rocie n'Rotl" • blusOe*
de Cr» 70.00 — 10,00 — «0,00 —
100,00 — 150,06 — ÍTS.OD, *te. •—
Calça* Branca» d* Panam», a ..
Crt 250,00. — Preço* «speclal*
para revendedore*. — Rua da Al-
fftndera, Sla — 1.» andar. Rua
Vinto de Abril, f — loja • na P*-
nha, Rua José Maurício, 2S6-A.
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/ FIRMA O LÍDER DOS OPERÁRIOS NAVAIS«lieis Mesmo à Greve, se o Acordo Kão Fôr Cumprido»
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A EXPERIÊNCIA ENSINOüi

TÊXTEIS DE TRÊS RIOS
ORGANIZAM O SINDICATO

Necessitam de órgão de defesa e lutas relvindi-
calorias — Exigem a volta do companheiro

injustamente demitido
TltRH niOB, 14 <Ciirre_pon«lt>n-

te) -- O» operário» t«xxtela tl.stf*.
«•i.lnil* i--'.... aitora, dando mulo
tntPi.»lilari» A orKr.nltnçAn do ««eu
Sindicato, alrtiv/*. .In qmil .sin*-
rnin lulnr eom mcllinr íxllo nt>-
trni mui Alwrtet dlrello» *, prin*
ílp-ilmcnte, ornlra a Irrerfiilnr
sltiin.rfiii nn que tritlmlhntn, Isto
renolvernm, dppols de terem lido
prejudicado» em rn-iHrtilli-nt-lit dn
»tl_.'ttrl_ dn ompríír. de Ònlblll"Puptllfir" em colirnr-lhe» hs
pasmfièni * vlitn, em ves d»
nien:«.'ilnient» como vlnh» aron-
tc.ndo,

(_npera*M que o novo Rlndlc»*
to í.tpj.1 em pleno functonrimcn»
t.i multo em breve dado o empe-
nlio » entualaimo reinante» en-
•te ou operAiins,

l-ASSAOBNB
t «a operário» todo» dn Compa-

nhln .-_.nlf.clo Alto da Ho» Vis-
tu, altuuda d» Interior da (uzcn-
da Anmzona», tllntrlto de Sorra*
rui, tinham tle panar pu-nugons,
Jlilrlamente, «I» Anlliua l'.i<*uv.im.
cn.la um, 2Õ0 cruzeiro» meniutl»
* i>» rmprogudores 60 cruzeiro»,1
perfazendo um lutai Je .100 «»u-|
z^ín.a. pur penoa. 

'O 
pnBnmento, I

contudo, era feito 80 dlne ap.s|
o termino do nu'», de forma que|
..o tornava fftt-ll o .eu de.trunlul
na» íf.ltllta ale p.i«..amento do» »a-
lârlo».

l>'ol quantlo a eiiiprdaa da Ont*
oiih, BúblUinienta, ptti-muu • co-
br.t-loa & vista D» operário» r«-
ciiHiinim aceitar Ikio e, como nfto

Unham dinheiro par» parar pa»-
•iiRen» dlftrln», deixaram «l« com-
parecer no Irnlvtlho.

DEMITIDO
Uma romi-i*.*... d* operllrlo», em

companhia do advogado iwimi-.i»
Hello, foi, ontem, enlendcr-«ie
oom u dlrci.fl*. .1* f.ll.rl.... em mn-
«eqllfnrla do que ficou e»lnl.ele-
cldo a volln do nlMemn «ntlRo
ti» piiKttmento tle pait*in_en». I.
Isto mcillnnln n conillçAo de eu-
tln operllrlo trabalhar dlfirlnmcn-
le mal» mela hora »l.m da J««r-
mula normnl, como pafmmenlo
do» dia» em que eatlveram po-
rodo».

On operários, no entanlo, nltn
flcnrnm satisfeitos com n solução.
I!, ntlemnln, lutam entra n nr-
l.ltrArla demlHsflo do trntinlhador
Jaynta de Souza, que fo| ntlnidr,
no d-icmprÍRo por ter liderado
o» compnnhelro-i no» entendlmen-
to» fom o» emprenadoren. Sen-
tem, poi». nccenMilado de um Sln-
il lento, cuja orK-itil.-f.-.lo entA»
liitenclflcnii.il).

Fala à I.P. onr. .loíio Fernandei., a prop/tolto da deliberação de greve da Altima assembléia do
seu sindicato — CominHÕcs, já constituídas, estão preparando o movimento* marcado para o
dia 12 de março próximo — O governo poderá evitar a greve, se, ate o dia 11, fizer respeitar o

que foi estabelecido para a cessação do último movimento
O» iiiniliiiu»» d* rnn.iííii par-

tleiilnre» enlAn denenvnlvenda In-
i« ii ii nttvldr.de nu -enlldo .Ia de.
flíiiimi.An de uma _r<*v», euj«
objetive, t forcar o» armadore»

a cumprirem o teOrdo dt ce«.wi-
«A«. do último movlmonto Rrcvls-ia. f»» marlllmoi tstettn que •><¦-
iam ai.llr.i.l.i» un» «nu» snlftrl'»
o» .", ¦ .In» frotoi, pu)», paru
nlender i\ equlpíir.i>;A» wiliirlul, ti
que OI mesmo* fnrum majorado»
om manjo de I.3..

A propAaltO, o «r. JuAn l-Vr-
nnndon, prcsldento do Rlndlcnto
do OperArli,» Nnvnl» do 1:1» de

lanelro, fêt-no» a» awiulnl«« do*
, i*,r*..iw:

— Como Jâ a do conhecimento
público, o» operário» naval», reu-
nldo» em niteemlifíU «_ernl, deram
um prAxo ao nuvêrno — »i» o dia
13 d» marco prrtxlmo — para que
faca cumprir o ncdrda, flrmnd-
nn K-inib. Mnlor ita Arrr.ndn, ««.!•
«ua prApria fl»n«,-n, por melo dt
..-a-.ln.ttnr.. do almlrant* nenatt.
atillhooel.

COMIBHÕKfl
Continuando, nallenlou o «r.

.Itrflo Kernnnde»:
—rara preparar • movimento

_^_^i^^t\?!_Tv.'_';,_--_,_4-.-__^-- ai,^.'i/_.-_7V_!v __. •..
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UM ATENTADO AOS DIREITOS SINDICAIS
ROBERTO MORENA

grevista, tt »»Uo em funciona- deorttaremn» o movimento «re-
monto comlwAe», qu» visitarão vlila, c»»o o» pnlrAe» nfto tenham. . . .. .. , ,o» ii.r-.ia d* trnbaihu • outro* cumprido o acnrdo firmndu no| trubníiintioreu, rcunmuH, deliberarem 0111 -tU-Unlui Interno.
Rlmllrulo» mnrlllmu» Ao mesmo mês do eetemliru do ano p-.s-.-ido.
tempu, exlute uma combteAo
encnrrenaila d» arrecadar dinhei- UNIDADE OBRAI,
ro pnrn o fundo d» urev».

NOVAR ASSKMIII.ftlAH
Em eeKUlda, fritou aquele dl-

iKrnte elndlcnl:
Alndn faremn» mal* IrA»

AlNTl.ltM.Kl.vt 
i,\ do Ministério do Trabalho nu dlili.n

ii!i:.fuililí«iii do Sindicato Nntrluiinl u,-, fujjuifcla* tln Mar.nliu Mercante coiiatltuiu um nio üo _la«_t. mo iliwroHpvIlg <u<_dlrolio» siiitl.i-iiis o tifiiiiiri-iii.fu-i ü<>_ imbniliuilüiv», Cabo nut
tnibnlhndorcH, reunldoH, dellberarem-om-awiuiiioi Interno. d«'«uns arganIzaçooB. Raso dlrolto eaiÃ^imaonuindo nn üonsiliul»
Ctto (lo imls, ctaramonio exproasa no ortleo 151) o iut_ inúiiicrni(leclnrn.õos lollns pólos üelcptloa brosliclroa, que purllciptundo rouii.i-cs liilornnclonniH oIicIoIh,

No din 31 do Janeiro, quando o governo comemorava o 1*
aniversário tio sua ntlminlHirut.no, oa ir.ilin.h.iili.i..,, LiHiei;iuutn

'tenembldla» Kenil» ante» dn de-, rlllmu enl.1t. ill«tptmiii» d» »e va-

Ainda declarou o praaldenl* do»
operArbi» naval»:

... .,..- ......... .-«..... ...¦ ...» ... no va. lavrnai tQuoremoí, pois Ubordado alnü.col. Ue.vindicamoí
nn_rn«:Ao da Breve. Uma, nn dia, l"r da Krove para far.««r re»pelUir' «ma reforma ll.l Io_.sln<:i1o H m cn íl ii.lui.t tios l.i.o.s . tios
31 d'«it«. outra, no dia t de mar- nm tllrt-ltu ci«iit|ul>«la«lo |.»r melo nnseloH nutuliomlslns dos triihiilhnilnics, cujo t.iinmlni 6, lio*
no. a n terceira no din 11 do tio uma lula VltorlOM, que tol a quoiilemeillc, (lilictlltndo pelll IndoHOjílVOl lli.ci .««icunit da oh*
meamo mf». Nenta nportunlndde,"A União Dos Ferroviário.-

Grrteza de Nossa Vitória!"
REUNIÃO

NACIONAL
DOS

BANCÁRIOS
/n.lAURY X REI MOMO

Aniaury, o Itel do» HluaAe», lera
* sua illnpiisIcAn para n aeu Car- I
naval, o rniijuiitn «IHi qu<- eu «"U
_,.-t.1si... IIIiiiAo Itiii-k o' Itoll a
CrS ¦.'.-.n.iiO Shiirt» lluu» e eutani*
pado» a Cr» 00,00 • 150.00 e ainda
uni ¦ ;irhnln lurllmnilii A$* Bliii»A««
ÜO PailrÕCi • tipo» «Jl%emf.s • p»f-
iir .In Cri 70,01. e .alça» de Pa-
p;-.miú. Precoa enp-fvrlBlt pmrm re-
>, r.ilril.trr» — Rim da AlfAndrg»,
118, !• andar Rua Vinte de Abril
7, lnja. K na Tenha, Una tott
Itmirirlo, 1SI-A.

ASSOCIAÇÃO
IVIÉDICA

FLUMINENSE
Km solenidade, à qual com-

pareceu o governador Miguel
Couto Filho, tomou posse a
nova diretoria da Associação
V™iion Fluminense. O novo
presidente é o dr. Antônio J.
Ahun.ihn.an.

Bancários de todo o Brasil
eatarflo reunidos, nesta Capi-
tal, a partir do próximo dia
18, quando discutirão impor
tantes questões de Interísse dn
corporação. A sessão Inicial de
verá ser presidida pelo minis-
tro do Trabalho, que. para Is
ao, foi especialmente convida-
do por uma comlssUo de ban*
cftrloa. Outras sessões serfto
realizadas, a seguir, nos dias
19 e 20. quando se encerrará o
eonrlave.

O objetivo da reunião dos
bancários é o de estudar o
eumorlmento das rt-soluctV*s do
VI Congresso Nacional da cor-
poraçáo, realizada, em Porln
Alegre, há algum tempo. Isto
é. Importantes questões, entrp
as qunls nova c.imnanha por
aumento de vencimentos, ex-
pedlente de seis horns nara
os funcionários de portarias e
serventes dos estabelecimentos
bancários e aposentadoria in-
tegral.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES
EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS

Sede: Rua Senador Pompeu, 122 — V and.
— Tel.: 43-9427

Edital de Convocação
A Federação Nacional dos Trabalha-

dores em Transportes Marítimos e Fluviais,
convoca os senhores presidentes de sindi-
catos e conselheiros representantes dos
sindicatos dos Estados, para uma reunião
Extraordinária, a realizar-se no próximo
dia 18 do corrente, às 16 horas, na sede
social da Federação dos Marítimos, à Rua
.Senador Pompeu, 122 — 1' andar, no Dis-
trito Federal, com a seguinte

ORDEM DO DIA»

Equiparação salarial.

JOSÉ DE SOUZA
Secretário

VMaWSÕmà

Estilo em vias d.« conclusfto
os trabalhos parlamentares re*
laiivos ao frojeto número ..
10.7-C de 1D3_. que iletormlnn
a transformarão tlns emprò*
sas íerroviár.as da UniAo em
soc.euadcs por a«.t".«.«s e cria a
Ride Ferroviária S. A., A CA*
mora dos Deputados discuta
ajora, em redime tle urgôn*
cia, as emendas do Senado
ao reíerio projeto.

Os ferroviários, através das
suas organ.za.6es, estfio cm-
punhadas em ver aprovadas ris
emendas quo asseguram os
seus direitos,

D.pois da Visita que o.s fer-
roviários, dirigidos pela Unlflo
dos Ferroviárias do Brasil,
fizeram a Câmara dos Dr^m-
tados. fomos ouvir o sr. Josá
Soares Filho, presidente des*
sa organização, sobre o anda-
mento do referido projeto.

BOM TRABALHO
DO SENADO

<0 projeto, declarou o
presidente da UFB, tal como
velo do Senado, correspondo
aos anseios e às reivindica*
toes de todos os ferroviários,
qualquci que seja o sistema
administrativo das estradas do
ferro-direta pelo governo, au-
tárquico e em regime espe-
ciai, E' de ressaitar que as
emendas do Senado foram
apresentadas de comum acór-
do com os ferroviários, atra-
vos dos membros da ConVs-
sáo Nacional Permanente tle
Defesa das Ferrovias, eleita
na Convençáo dos Ferrovia-
rios do Brasi!, realizada nes-
ta Capital, em setembro do
ano passado, com represen-
tantes dos ferroviários de 17
Estados da Ferleraçáo.

DIREITOS RATIFICADOS
—- «A alegação que está ser*

vindo de pretexto para nque*
les que desejam derrogar os
direitos dos ferroviários é de
que o Senador deu mais direi*
tos, do que realmente tím. aos
servidores das emprôsas em
regimes especial.

Carece de fundamento es-
sa alegarão, porque o Senado
nada mais fôz do que obser-
var ou respeitar a legislação
vigente quanto a essa categ'.-
ria de ferroviários. Com efel-
lo, estlvesspm atualizados os
elementos que estão comba-
tendo os nossos direitos e ve-
rificaram que o decreto ...
4.54.4 de 16 de fevereiro de
1922 e, mais r.eentemente, o
decreto-lei 4.114 de 14 de fe*
vernlro de 1942, determinam
claramente, taxativamente que
ao pessoal das emprôsas de
propriedade da Unia . Federal
ou por esta administradas
nflo se aplica a legislação de
proteçflo ao trabalho, rege**.

do suas relaçOes com o go*
vêrno federal o decreto-lei nú-
mero 240 ile 4 de fevereiro de
1938 c leis subsequentes, que
reconhecem os direitos ora
ratificados pelo Senado. Co-
mo todos sabem esse dinlnma-
le«al t4 o mie regula a situa-
ção o*os servidores extranume-
rários da União Federal.

OTIMISMO
«Estivemos na Câmara

dos Deputados onde notamos
boa vontade e acolhida dos re-
presentantes do povo em fa-

vor dos ferroviários, tanio c
niiiin quo, na Comissão de
Finanças, o projeto já foi
aprovado p<>r unanimidade, na
sessão realizada na terça foi
ra última, oom base no liri-
ihanto parecer do deputado
ultimo de Carvalho. Em lace
dos entendimentos quo tive-
mos com o deputados Leobor«
to Leal, que è o relator na
Comissão de Finanças, espe-
ramos que tanilióm ali sejam
mantidas ns emendas do Se-
nado. Quanto ao relator da
Comissão de Trans:»orler;,
deputado Saturnino Braga,

tomos certas reservas rela* j Presidente da República o seu
f.varr_..ite ft preservação d'«s pronunciamento, através tle
direitos dos ferroviários, etn mensagens de toda a nalure*
vertude de ter sitio êle n prin- za em defesa dos direitos co-
clpnl mola tia Comls. ã«) Espe* 1 tivos. consubstanciados na
ciai que redigiu o projeto nn* aprovação das emendas «lo
teriormento aprovado pela C."i*

Presidente da Cfimara, depu.
lado Ulisses Guimarães, com«.
.gualmcnto o líder Vieira riu
Melo. que asseguraram o s<.u
apoio aos tlireitos dos forro-
viários. Em geral temos a Im-
pressão, pelas palavras que
ouvimos tios deputados que se-

. remos mais uma vez viio-

j i losos,
— «Aos ferroviários cabe

: nesta hora em que está sendo
; jogado o futuro tle milhares' tle trabalhadores, movimen*
I tar-se nn sentido de franze*
i rem aos congressistas o ao

urovs niulfintil ti» nno pugnado,
o oovfinNo

nti_ll._ti.iln, ncantuou o «r.
Jniiu Pornnntleii

B' realmente Injuntlfloável

sulcta burocracia do Ministério tio Trabalho, burocracia que,
multas vezes, não passa de um biombo u disfarçar Intcrôssca
políticos e pessoais.»

O ministro do Trabalho, senador Paiiifal Barroso, ouvindo
estas palavras, contraiu a face...Em,tuna vcniadu que eslava
.sentiu dita. E, passado dias ucoàn sulcii.tla.U. clu que os (un-

Iirtitilrma tia et|lllpnrnçfto imlu-
ii.i. Creio «|ii.« a i.tiiiiii.. dn uo-v.rno, min forcando oh nrinnilu-
rt««t a cumprirem «. ncOni», i-hui
fm plena contratllçílo cnm
pruinoiutae tln pronlilontc

 - • i ¦ .um i- iiht ui j u ti ii ii-.ivi'i ,_ «„.a_ , i.hirn it Ut *
a p«ini.;.«i .i.i govCruo iiiante dn lloi''ir'°s uo DNI e da pollc.a política Impedem, arblirarlo*

mente, uma nrrsemblôla de uni veterano sindicato, nfto respol*
iam a presença dc dois ilustres parlamentares, e, ainda, q.ie-
riam come ler suas costumeiras vlolênclns,

, Que autoridade tOm os funclonfirloa do Ministério du Tra*
n»] bulho para dar lições aos trabalhadores? Os associados tio Sm*
da dlcuto, que tem mais amor ao seu órv.fto de clnsue t« A .-.uai.epni.i.ra, p„r ontHii.u dn cnm-j unidade que qualquer representante do MTIC, precisam p..r

llnl n r i_""".',' 
"n""'"1 lvaso ,la tutcla «-OMO» pessoas? As violências, essas arbitrário-

nue uma ves eleito tudo fníía dat'AS nuo vlsnm n*JCnns imlmllr «mo asscmblíla sindical, mas
pnrn «lar aos ímimihaUoree 

' 
os lm*"'"' ™CMÜ™ e íllvllllr ü-< trabalhadores.

Esse fato não pude passar despercebido, Nüo é um fato
que pode ser tomado como normal, N„o.estamos nos tempos

Us iiinrtthnoe Já osi.in o?n- 'Io Eslado Novo. Temos ur.ia Cònsllíúlçüb, temos um Parla,
voncldoi de -nio mu nnitiiiiio b mento funcionando c, sobretudo, JA tomos-amargas experiências
iIíhpiiki.iIi. .ie iuu iiAn tm nniniH do quanto nos custa os sindicatos sem liberdade, divididos eiii.n__ vAlldaa na detoro «lo «eus .sub a tutela do MTIC e da policia política,r«r lato IM.-HHU è ,iur] protestar contra tal medida arbitrária é delcntltr n lilier*
ui-ftxhmr 

m"8 " ,:'"V" "" !"''"';" tlíl(1° sindical, é defender e manter os dlrelt.s Inalienáveis dos
trabalhadores, (•-, sobretudo, pôr cm prática o iUceii'.o%o dos
Trabalhatloresi

A liberdade sindical ó uma necessidade e um tlirelio. (»<i
trabalhadores não abdicam desses direitos, unlversnlmente re*
conltccidos,

crt.tla a coiTt-siiondOncla para «Nu din a <üii» d"ve »_i
enviada a Roberto Morena, ncs.n reda;flo)

-í* Juntos iiri.-ii,...
Cnni-ltilnil.i

.lil.-ita. -.

RESOLUÇÕES
DOS SERVft.OHES

DA C.N.G T.

mara onüe foram anulados os
direitos da grande maroria der;
ferroviárias.

Procuramos não somente o

A Associação dos Servido*
res da Campanha Nacional
Contra a Tuberculose u .lo
Serviço Nacional de Tuburcu-
losn distribuiu <t Imprensa no-
ta em que comunica ao3 seus

Senado, oferecidas ao«_-rojcto. associados as resoluções de sua I
Terminando quero usar o úlüma assembléia, realizada

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070.

noiin sionan padrão; A união
dos ferroviários 6 a certeza
tio nossa vitória».

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

PR I.KTKI.BA ROnRIOliKS Dh' BltlTTO - Rna Álvaro
Alvlm. -1 - ».' andar. (Tropo 102 - lel. 52-.2!)_,

Or SINVAI PALMEIRA - Av. Ulo llranit) 106 - 15.*
— sala 1.502 - telefone: 12 1133.

ASSEMBLÉIAS
TAIFEIROS I

No Sindicato Nacional «os
TaJfelros, Culinários « Pani*
ficadores Marítimos, hoje,
dia 15, às 17 horas. Assunto:
balancetes com parecer de
conselho fiscal, suplementa.
çSo orçamentária.

HOTEUEIBOÍ.
Hoje dia 15, às 13 horas,

«ara discussão e aprovação
ias contas referentes ao exer-
deio de 1956 e outros assun-
toa.

TBXTEIS
No próximo dia, 22, às 18

horas, para discussão e apro-
vação das contas do ano de
1956, com a respectiva apro-
vação do Conselho Fiscal.

FUNCIONALISMO
A União Metropolitana dos

Servidores Públicos Civis do
Brasil realizará uma grande

assembléia, hoje, dia 15 às
88,30 horas, na ABI. Assun*
to: plano de classificação dc
iwrfoa.

ELEIÇÕES
Mo Sindicato doa Vwfledo-

•m Ambulante», noa dias 18,
M • 20 de março p»talmo,
Sara renovação da Diretoria •
Conselho Fiscal*

PRÁTICOS K ABRA«
No Sindicato Nacional doa

.Práticos e Arrais no di» li
próximo para escolha d« dlre»:

teria e conselho fiscal e repa- j
nentantes Junto à Federação.,

MOTOKIHTAS MARÍTIMO*} I
No Sindicato áas Mnlorlst#s

• Condutores da Marirhn Mer- .
-rante, no dia 2S pr..NÍmo. pn- r
jM escolha de diretoria, con-|
tWtho fi«*<-«l c r-pr»*--"*^****

CONTABILISTAS
No Sindicato dos Coruatllis

tas do Rio de Janeiro nos dias
18, 19, 20, 21. 22 e 23
próximos para renovação de
diretoria e conselho fiscal.

BADIOTELEGRAITSTAS
No Sindicato ".acionai dos

Radiotelegrafistas da Marinha
Mercante, no dia 1 de abril
próximo, para «seolhs rie dire-
toria, conselho fiscal e repre-
sentantes Junto à Federação.

AEROVIATOOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviârlos, nos dias 25, 26 e
27 próximo para escolha de di-

retoria e conselho fiscal.
TELEFONISTAS

No Sindicato tios Trabalha-
dores em Emprôsas Telefônl
cas do Rio de Janeiro, no dia
22 de março próximo, para
renovação tle diretoria e conse-
lho fiscal-

CARREGADORES
No Sindicato dog Trabalha-

dores e Carregadores de Ba*
gagens dos Aeroportos d0 Rio
dè Janeiro n0 dia 26 prtxlme.

para escolha da diretoria • eon-
gelho fiscal.

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional doa fo-

sulstas d» Marinha Mercante,
nos dias J2 de fevereiro a 8 de
março próximo, para escolha
«a diretoria, conselho fiscal <•
representantes |un*o à Federa-
C 

OFICIAIS DE NÁUTICA
No Sindicato Nacional dos

Oflolnls de Náutica da Marl-
nlin Mercante, a partir do pró-
ximn dia 13, para renovneão
de diretoria, conselho fifical

<t represent«v»te_t Junta» 4 Fe-

OR rAI.lll.IROS BONFIM - Causas trabalhistas — Rua
Sào Jusó. 50 irriipo 1.4DB - telefone. 22-7276.

DB. MILTON DE MORAES RMERY - TRA NORMA.N
DE MORAES EMERY advogados. - Causas trabalhistas
— Oveis - Criminais - Direito de Família - Inventario
Rua da Quitanda 30 8. andar, sala 812. Edit. «janto Ângelo
relelune; 22-5871). Das 17 às 1!) horas de _.•_ 'ida a sextutelru.

DB HEITOR ROCHA FARIA - Jaastu. -K _o;..er
olab. - 1'lrelti- dr raiullla - Inventario, aua do Uuvldoi
IBK »/Un - 1'el.i 43-6475. - HoráJio. tle II w 12 e de 16.30
an 18.30 horas

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darkc) Sala 1.-04/5 — 10.' andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINIIO — Segundas, quartns e

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31
- 3* - s/302 - tel.: 52-3315.

DR ANTÔNIO IUSTINO PRESTES MENESES - Cll
nica geral - Av. Mio Peçanha. 155 — 10» — s/1.003 -
umiiu.iitrnu- tiub l'i as 14 noras.

DB. AI_FREDO EUGÊNIO - Cllnlira médica - Homeo
patla. Segundas quartas _ sextas-feiras, Ia. 16 às *_s tu>
ras. Veia.: Consultório: 3-3753 e res.: 26-5098. Rua Sete de
SeUmíbro 219 - I- andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sá-
bados. Só atende com hora marcada Rua Álvaro Alvlm,

31 - 3' andar, saia 302 - tel.: 52.1315.

DR ARMANDO FERREIRA — Clínica geral - Diag-
uósilco e Tratamento ELETROCARDIOüRAMA. Dlàriaiiien-
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma
nnel Coelho 206 - Set-. Pontes — S. Goncalo — Tel.: 5-763.

no dia 11 úi.-.mo:
«ai — nomeando uma Jun-

ta Governai iva oom mandato
de 1 ano sob a presidência dc
seu atual presidente, 8r. An-
tõnin Ramnlho.

b) — reorganização da A.
S- C. N. C. T. e S. N. T. c seus
diversos departamentos:

c) -- intensificar uma cam-
panha contra os atrasos de
pagamentos;

ti) — promover um movi-
mento aliatio a outras enti-
dades congêneres, juntu an
Congresso Nacional e ao Pu-
der Executivo para a coa-
c.uls''a do um sintoma Juridl-
co. uniforme e racional para
os servidores das verbas glo-
bais (ai.trftiis verbas .1 o -D;

e) — designar uma comis-
s3o para entrevistar-se com o
sr. diretor do Serviço Nacional
do Tuberculose, solicitando do
mesmo providencias no sen-' tido de ser efetuado, meiif.il-

! menio. um pagamento provi-
sório ao pessoal, com os re-
cursos existentes de reserva
da verba oriunda de convè-
nios, até que ne_a liberada a
verba orçamentária. Tal ati-
tude foi tomada tendo cm vis-
ta a morosidade com que se
vem processando o estudo e
aprovaçào do Plano de Apll-
oaçáo dos rccursoi orçamon-
tárins em vif.or e consignados
àquele Serviço, o quo Impe-
de a pronta liberação daque-
Ias verbas;

Deliberou, ainda, a Assem-
bléia enviar aos senhores mi-
nistros tias pastas de Saúde e
da Fazenda os seguintes tele-
gramai;

«Associação Servidores Cnm-
panha Nacional Contra Tu-
borculose e Serviço Nacional
Tuberculose VO nome milha-
res colegas VG dirige-se Vos-
sência solicitando providências
sentido liberação verba par-
cela pessoal VG por adianta-
mento conta SNT VO para
acerto a post"rori PT Tal me-
diria virá atenuar dlfleukla-
dos dom^s^loa mChares hti-
mlldes colegas PT Respeito-
sa«i sau/Iaçõos — Antônio Ra-
malho — presidente».

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e pur.ti.e.
nossa seção de "PEQUENOS ANUNC108" .1
Çrt I0,0U poi vez, ale «> linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 83..T070 # solicite
in'oriiiuç<JL's sóbre como anunciar com êzito s
tconõmKamente.

PINTOU PISTOI.KIHO
Execuin-t.tr iju.il.jut'! íslTVICO

do pinturas um Automóveis. C««*
liiileln... onTres e Moveis tle
nu.ilnuei tlpu - Attnrte-Rt u
«l ipilclilii Hun snhiiiit»!. e Muinm*
_ns - itrnittips prin rolefiine:
J2-3IJ70. paru u sr luau VU-en-
te

MADIUKIIIA KIÍTUIIA
VK.NIIlr-SI; il... nirllii.rps

niiirrns, IIAtllii», Ti-levlsfu, lie,
trl_.TH.li.ri-s. I''ti„."n-s Miiiiilliias
ile .«astttrn e Material Blítrlrn
on» !;cnil — Acoltiim-sc ouço-
monila» dp plara» esnutltatln.
— I. lt de Melo — lltin Do*
llllllKO» l.opPB, fiSÍ — MAIIU-

UEIItA.

I)KI IINirit DOMES IIAKIIKIIIA
l.ustm-se, fuiiserlu-se moveis

de quiilnuei estin. - Serviços
Gurantltlus - Uua «l««s Antlra-
ilits. numero 21 - 1» andar —
relo-uns .3-R79_. - Distrito
Veúeral

riNTI'HAS EM liRlIAL
BxRriitii-fl? iiimlniipr <*i»rvlço

d. pintura, Inqiu- Pm «..•n.'is
hiHtrcs. pinlilru «li* i»i«irianif*»in».
ptc. Jnrgp du Sllvn

Tel. 1.1-1831 — recado o %t. Aello

COPOS 1'AIIA lli;|-|t.'..-'t t)S
MllhPlrol

Numero 3  CrS 1LMI.0O
Kúmcro 3  Cri l2S,io

(íninüe DcpA^ltoi Hun Nerval
de (loui&H, ''-'(l !*¦ rniiiui —
Bem nn-estucAti dc Uasendura.

ojuojj mo 'v-B «SDntuuK oiu.nu:-oio -.ia unsi i; 'vtifv.io asor
Mfí O l.Ill.» ,11,'MM,!, '-«lUlir Ulil•iii.m :;..'«. !;^i ,am_| op s|«-ti,iui
s,i,.>ji!isj.:d o 1KI'!_;|)'I i'.'r) |iti!3'ZG..'0õ 'U » om .•!«!,| 0|.»l «-|>«t.\
-t..:(lu o|UOiu.oitn •oiii..ttiuti:|p.iuij
j|n.U:;ui)j opo,] 'Stiiyílwo 'siipi.j
-IKj.n smu 'HiSri «li :*nj 'inillí
'05 -iíi--";i t?P stissvd so.iiio'! v
oiviss.-.i.ws rea si)\:i:iirii

All.tl.Mitill oe FEitno
Cum -U ..n..s n.-iu iiiotlssfio.

executu urmn.ões de nt.nlci •
de prídlus Aceilu tralmlhiir cm
quiilpULT purtfi tlu Hfiistl. Tra-
tur toni Idttlieii. Ci.stu l'.ua
1'lunit, sr. (iRvultlti Cruz, ou

polo tel. 29-í)l!l'J — Deixar re-
coilo.

PROFESSORES
DUA. DBEIFUS —* FramrCs, Inglês, conversaçilo, literatura,

preparação para bolsas tle estudos, viagens, diplomatas, etc...
Itua Montenegro, II!) — IPANEMA

PEDREIRO PRÁTICO
Aceita-so serviços de empreitadas de firmes ou par

ücuuires. Recados para José dc Oliveira, na poriarln deste
jornal. Tel.: 22-.070.
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m Em Óculos Esporte

Na^^SK^K / 10% de Desconto

JEj^S Sa Em óculos de Grau

ffljj^ S/^IéÍiÍ I 2tl % de Desconto

Ótica são miguel
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO-
TOGRÂFICO - CONSERTOS EM GERAL
Largo de S. Francisco. 23 - Sob. - Sala 5

COiUnEÇA
OS SEVS
iMtu:m»s

Mr. Milton tf* floroe»
g ftmi-rt» -i-

J. B. foi transferido da funolto
d* auxiliar de escritório para
calxelro «le balcão. Quer saber se
pode reclamar contra essa alte-
ração do contrato que nilo con-
tou com sua concordância.

RESPOSTA — O »rt. 4«S da
Consolidação da» Leis do Traba-
lho dis-.:"Nos contratos Individuais de
trabalho sô é licita a altcraçüo
tlns respectivas condições, porj
mútuo consentimento, e, ainda!
..sslm, ilesilo tpie nio resultem!
direta ou lnfilretamente prejuízos
ao empresado, sob pena do ntill-
tlado tia cláusula, lnfrlngente d«!s-
ta garantia".

A exceção a essa regra esta
contida no paríigrafo ünico do
mesmo artigo assim redigido:

"Não se considera alteraçlo
unilateral a determinação do
empregador pan. que o reupaw-
tl»o empregado reverta ao cargo
efetivo anteriormente ocupado,
deixando o •xeretclo da função
ã* confiança".

Mesmo que n&o resulte *.*-»-'
Jufio *a empregado *, alteração
do contrato t nula desde que não
conto com sua aprovação. Igual-
mer.'.. nula . a alteração do con-
trato com a aprovação do em-
pregado desde que resulte em
prejuízo para sou patrimônio.

Sindicato Nacional des Talfei.os, Gufeáries
e Panlficadoíes Harffimo»

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Tnifei-

rbs e Panificadores Marítimos convoca todos or. as- \
sociados quites o em plc__o..gõ_.o .de seus direitos so- \
ciais, a comparecerem a Assembléia Gorai Extraor- <
dinária, que se fará realizar, 

"no 
próximo dia 15, sex- |

ta-feira, às 17 e 18 horas, cm primeira e segunda
convocações, com a seguinte

ORDEM DO-DiA.
a) Leitura, discussão è aprovação da Ata da As- j

sembléia anterior; j
b) leitura do expediente; 1
c) apresentação dos Balancetes dos me?rs de ou- \

tubro, novembro e dezembro de 19Í5G com pa- jrecer do Conselho Fiscal; j
d) discutir e deliberar, sobre o pedido de suple- j

mentação orçamentária, na previsão para o ano
de 1957.

Severli-O Ferre.!» da Silva, secretário em exercido

Cartas podem ser dirigidas pa-
ra a redação da IMPRENSA
POPULAR ns. rua Álvaro Alvlm,
51 — üí.' nmlar. Seção t_ONHÍ-
CA SP1US DIREITOS.

Cnnaultas pessoais! Rua da
Cjuitnnda, 80, S." .'ín.l.-ir. pnl.i !-. 1 li
— Tel.: 2.-SS73. Pe segunda a
¦ecU-felra, to_ 17 __. 19 boraa,

Nas Urraria»
0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

A. STERNFELD

(Prêmio Internacional de Estímulo à Astronáutica)

Êste livro nos mostra que a utopia de ontem
será a realidade de amanha:

As viagens nas espaçonaves do futuro — As sen-
sações novas no espaço sem gravidade, onde um pe-
queno impulso nos fará saltar dezenas dc metros —
A estada nos outros planetas — A visão fantástica
da Tenra como um ponto luminoso — Oa vôos k Lua
nos próximos .«nos.

Foi. -W IM •___*»«•, am tmw* **hi.n>r.-í« fi*n«.*__(-.(.
UnstranSo; eetpa a côr**, am -mi"*! «-.ouchai _<i_tmÍKi
ia por Otto*o AruAjo - Crt So.M.

peto Serviijo ck rl-íi--tt>W.l*.<> Postal
Pedklos à

tlNTOMAL VITfMliA LmiTAB*
R. João Pablo Duarte, 30 — Sob.

!
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Sophia Loien Vhá Filmai Romance de Jorge Amado
Alimento: a Light Manobra | Grito de Carnaval na U. N. E

CONFRATERNIZAM
US ESTUDANTES
Ol fltudoBIII »«" • i.mlAn»»

b r * ii I (ir o i. prolonflundo
o amiflOM cl.ma oDvrvado
ao Cuiiwllio Nacional d.i
UUES. «ontlave resinado re-
centrraeiiie ni-st» capital, reu-
niranvw iloio*. V telra úl-
uma na Festa Nacional doi
EMudaniei, onde %t rillliotl
ua cliurraico oferecido ptla
diretoria da entidade aoi re-
preientanle» dol 16 E*.tadoi
participante! do conclave. Co-
ao iivemoi oportunidade de
noticiar, ou iccundamtai dis-
cutiram durante oj A diai de
trabalho importantes questões
relaelonad.ii com o seu mo-
vlmrnto. «provando ainda o
relatório da diretoria da
UBRS A prArlma reunISo
nacional da UBF.S wrá o sen
ronnrej*o nacional, para o
qual foi escolhida como sede
a cidade de Fortaleia. que
fecerx-rA em |ulho prorlmo

deleflaçõei de todos «¦>» F.v
tados do palv

PREPARAM-SE OS

CLUBES PARA AS

FOLIAS DE MOMO

Estamos tiataatou há 18
dias do Carnaval t ItXla a d-
dade |4 m prepara para oi
3 dias de folias, O carioca titã

sob o impacto dos lataba* t daa
marchas true Imperam oo reina-
do de Momo. As ruai e oa sa-
lões dos clubes |a ritAo Kodo
decorados para mal* alegria
da festa do povo. No Teatro
Municipal ai ornamentações
(oram Iniciadas sob a dlrtclo
do decorador Fernando Moo-
tenegro. A foto acima, no»
mostra os trabalhos da orna-
raenlaclo Ho Teatro Municipal.

¦^B*»^^^5!T555^^^H«tí.^^^ím\m^^^**e^&!&**£S9LWm\m\m
' :^bbL 

^^^^-IsssssssssbW- ^* ->^"^m\\\\\\m\\\\\\\\\W* ' \tt/*'Wmm^mm\c^^^^^^m%^m%W^
ássV'^*Nti ^^^^^ltok*»laBtssssssi^r^^^^ ¦^***^^^^^^^T^*" -^ssO^IÀísssF^^^ " • " ^¦sssssssssssa»^^^*'**'* 

' '* 
^ÍsssssssbÍ

j«^il_**IMs^ ^isssssstfir —..mfuSr^^ '¦" .^sss^^yi
Tw *ám\ ***r*sBff*ssOlss***r^-tT IÊmrTirr^'^\ . _^t*****v-' ,'.'¦' J .' W

*a*s«ssss*Wa*i mw^.i'rn*-í'y^mSm^a^r^-f)iS^.^.-^aVln¥fK^.<-.^^^.'. \.:s',f-y S.y ,-*¦íaalsssssssssssss^L^*i*^ssssPâWr *A -TíXmâ^Mkáí^aWmTt.^^*m7mm\i±i^'*>X9ril''**mlaMnm\m7rfr***^ \^km^m\^r ' s
^BmvSiaafàitfZiBnmBÍÉâa^aTZJt^m^a^Bmamm W^mmmWmml:-'-ér}mÊat saalsssasBsssBr*^a^.^Bssssssssss**r' ¦£*.* s * **V. *»3

mmWBSS^^m
BsssssssUt J*» **í£/> '/• 'ilíJam \\\K\\TSa\\\\\\

\\\w'&Jm\\X2£,~ \u4 'm '^^^Mm^^ÊSmm\^^'TÁní^am^i '^m^a^am^^B^Ê
issssssVr -'^^Bt?ífir. l7- It^KW^BsssVasssP^issPl*^.' '*' *yBssssssstf ¦ i-TBmmyt&ÍÊ-TÍI?*: ". « *sm3JCM U*~*-J 'H^ufl ¦
BBBsHK9-3^>.%''k£^v^'«sBssr'*P^'' <• Tr^Jr «Il
WsssssB**»^ .VfcmssWMflsssssPft' ^É*k•••- ^¦<**'

sssfTpV- 
'«^lHÍB^ssrW^?wSllí^:'.':''; ''VV<^

H i? "' /.VsiTas»» WstsslsssHs^m^flssWk; -.: V, M '
ssssf WMwaWmaW-TsTmWàW^mmWÊ^êwmi^- %%¦
W F .* ,-jf «-^saHft^lUTWssslsssssssfi
asB^Bt >-.1f 'Wwtl~ 'tMsssCffiri MB» «ssssssWJsssss! -

Wit.i-.Kgf-Jm U,'¦:.'-aam^W%$Êrm$ W*W;im

fk *"''1W. là - JÍ*^lsss*^P;sssP^»^'« JKI
IP?'». r'iif #-;t2BI ssssÍÍ^^BK ^ '- \m mâ

HsisbHÍ^'''''* ¦¦;?' aB%W
imk MÊ mWÊ~'P JÜP^
\m 

'^k\ m%á ' 
maW 

'
as!^^-' 'w L • >--Bbb

w " ^H ssssssP— ''"'¦^/f'.\'-"''''"í''-ma\

¦ K^S .. ^piPí ^ 5 teaJ^SMttl

0 ATOR CARLOS COTRIM
VAI ATUAR NA BBC.

I/DNDRES, fevereiro — O
tstor brasileiro Carlos Cotrlm,
flua se encontra nesta clda-
de deste o mes passado, a
Bcrviço da B.li.C, lnic:ará ao
tnicroíone daquela emissora,
a partir do dia 15 do cor-

y^ww*^w^v*^>^w>N*^v^vw

JL- — Um Incfindio, destruiu
ontem ít tarde um sana-

iõrio de repouso cm Iowa,
£. U. A-, cuusando a morte
de 14 pessoas, 13 das qual»
eram doentes que nem sequer
puderam levantar-se do leito.

JL — Cinqüenta pessoas
morreram num incêndio

que destruiu quatro editlcios
residenciais ontem à noite
em Hong Kong. Sete pessoas
estão ainda desaparecidas.

-fa — Já estão virtualmente
prontos os preparativos

em MsImjb para recepcionar
a Itainha Kllzaheth II, da In-
plati-rra, no próximo dis, IM.
Apenas o sol permanece es-
condido, mos ha esperança
que n tempo melhore nestes
Srês dins.

íJL — Com 85 anos de ida-
de, casou-se ontem o Lord'atrtck Lawrence, decano do

artldo Trabalhista Brltânl-
eo. Sua pspftsa (a segunda)
é a Sra. Elen Mccombie,
de 68 anos, a quem êle ha-
via prestado apoio quando da
campanha das mulheres pa-
ra obter direito de voto.

•A- — O setor do música da
f* Biblioteca Nacional é
ama dns mais Importantes
eoIr-çíWís do partituras da
América do Sul. Possui ©fir-
ca de SO mil peras, entro II-
vros s/llirp o assunto, origl-
nnls p p6|ilns de musicas, ar-
qtdvndas no 4" andar do pré-
dlo que ocupa.

JL- — O Departamento Na-
clonal de Estradas de Ro-

dar-cm superou, no ano pas-sado, a cota de trablho paraêle estabelecida pelo Plano
Qüinqüenal de Obras Rodo-
viárias Nacionais. A supera-
çao variou entre 12 e 0,4%
nos vários setores do plano.
JL- — Termina amanhã na" Faculdade do Direito da
Universidade de S. Paulo a
Primeira Semana Nacional
Mudanrlxta, dedicada a estu-
dos sobro a mudança da Ca-
pilai tio pais para o Planai
to Central. O certame foi
promovido pelos Centros
Acadêmicos tXI do Agosto)
« cXI dn Maio».

JL — Fecha hoje &* 16 ho-
ms. na Dlvlsíio Postal do

do Ministério da Marinha, a
mala atfrea para o navio-
ransporte «Custódio de Me>'o destinada ao pflrto de Mar-
filha.

rente, uma série de palestras
semanais sobre "O cinema na
Grá Bretanha", a serem Ir-
radiadas ès sextas feiras, as
20,50 hs. (hora do Rio de Ja-
neiro) no programa para o
Brasil.

Carlos Cotrlm nasceu no
Rio de Janeiro, revelando-ae
desde cedo um grande entu-
slagta dos esportes, tendo si-
do muitas vezes campeio de
esgrlma, cujo prática reini—
ciou na Inglaterra.

Pertenceu ao Exército Bra-
sllelro, onde serviu atG o
posto de capitão, afastando-
se entÊo da vida militar pa-ra dedicar-se ao teatro como
ator profissional. Durante
trís anos trabalnou na Rá—
dlo Tamoio do Rio de Jancl-
ro, tendo atuado, ainda, em
vários teatros do R?o de Ja-
neiro e de São Paulo, emo
ator e diretor, e na TV Pau-
lista, em companhia da atriz
brasileira Madalena Nicol,
durante vários mesei.

No cinema, Carlos Citrim
começou como "extra". De-
pois tomou parte em 26 fil-
mes. desempenhando impor-

tantes papéis, tendo sido
premiado como o melhor ator
de 1954, recebendo o famo-
so "índio", versão brasilel-
ra do "Oscar" americano.

Foi como especialista em
assuntos dfo cinema no Bra-
sll que recebeu a incumbên-
da da B.B.C. para orfíanl-
w»r a» palestras sobre a sé-
tlma arte na Grã, Bretanha.

Vie Atirar o Forti
• i Porttrtu

O Fofl» Duque «U Ca-
xiaa e a segunda li lUria
de Obuaas reallzarflo no
próximo d*a 22, «lai 19,00
às 18,00 horas, prova da
tiro regular, Em coneo-
quéncla doe exerclcioa, co»-
lidera' a» como perigosa à
navegação marítima a aérea
numa distância de 9 qutltV
metroa da linha do litoral e
msm teto de 3 200 metroa,
a *-as*tfto compreendida en-
tre oe alinhamentos forte
Duque de Caxlas-Ilha Re-
donoa-Forie Duque de Ca-
xtea-Ilhe do Pai

Também a fortaleza d*
Mo João e o Segundo Gru-
po de Artilharia de Costa
faraó exercidos de tiro no
dia 8 ae marco próximo, dai
20,00 ks 22,00 horas.

S0PNIA LOREN VIRA FILMAR NO BRASIL

«OPERAÇÃO OOPAIABANA",

n 11 PARA 1 WM
DO «0 ntOBLCMA DO HIIO
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Em debate hoje % controvertida questão + O problema dos transportes exige solução ime-
diata **Ar As vantagens da medida

IM|a. nolt» d» ho)*, »o con-
junto residencial dos
JornallHtas, no Jardim ds

Allah, serA realizado um de-
bato pftUlco «Obre a "Opera-
çlo Copacaljana", a cont.ro-
vertida quest&o que hl mais
de um m«'s ocupa, o noticiário
dos Jornais.

Assim, multo embora, sua
execução tenha sido aduvda pa-
ra depol» do Carnaval, teirun-
do a decisão da munldpallda-
de, o problema continua como
centro de discussões, como
prova a reunião de hoje, da
qual participarão Jornalistas,
motoristas d« lotações e o po-
vo em iteral.

PROBLEMA AGUDO
A dlseusslo que ora ae pre»

cessa em torno da "Operaçío
Copacabana" reflete a necea-
sldade de uma pronta icluc&o
para o problema doa transpor-
tea • do trafego neeta capital,
que, na hierarquia dos pToblo-
mas da cidade, tal a sua gre-
vldade, colocam-se logo apOs o
dramático e lnsoiaret proble-
ma da água. As própria» con-
dlçfie* geogr&fleai do Rio de
Janeiro — uma cidade enera-
vada' entre o mar e aa mon-
tanhaa — dificultam o proble-
ma do trafego, que é agravado
pela Inexistência da um plane
visando à sua solução.

A SOLUÇÃO
Entre as soluoOes apontaaae

para aliviara resolver tal ultoe-
çfio, encontra-ee a unificação
dus transportes coletivos da
municipalidade, a exemplo da
C. M. T. C. paulista, colocando
a emprês«i BOb a égide da Pr*-
Mtura. Com tal solução, orga-
nlzada em bases diferentes da
emprf-sa paulista, mas apro-
veltando todos oa seus lado*
positivos, qu» efto lnomeroe, e
problema teria encaminhada
uma real «oluçâo, que seria
completada com a construeflo
do metro, Ji anunciado e que
constitui de fato a melhor «o-
!u<:üo para t.lo acuda questão.

PREMENCIA
Entretanto essas duas Juo-

tas soluções exltjem um perto-
do relativamente Ionco para
sua execuçflo, quando o pro-
blema se coloca agora com to-
da evidência na ordem do dia,
requerendo uma solução "lme-
dlata", que, muito embora nilo
seja a definitiva, abriria ca-
mlnho para a solução final,
t.1o desejada quanto necessl-
ria, Entre essas medidas Ini-
ciais, figura inegavelmente a
chamada "Operaçlo Copacaba-
na", que estabelecera uma
"zona neutra" entro as duas
Brandes zonas da cidade — a
Norte o a Sul —, desconires-
tionando o transito nesse tre-
cho « possibilitando por con-
seguinte o escoamento do tríl-
fego para as artérias sltuadaa
no Norte e no Sul da capital.

ZAT0PEK PROMETE CAMPEÕES
, Wi^W^t, '¦' "' ¦

•^fHt&&fif$G*yei6*B**mpeM

Emil Zatopek, o famoso eaportlata tcheooslovaco, que
por várias vfltes foi campe&o olímpico de corrida de fundo,
o que abandonou a carreira cm virtude da avançada Ida-
de, é hoje Instrutor esportivo na Tchecoslováquia. Zatopek
promete para o futuro muitos campeões. A foto acima
nos mostra o famoso esportista, hoje instrutor, om plenaatividade, dando instruções aos seus pupilos.

OBJEÇOES
A "Operação Copacabana*

criara ainda "áreas seletivas*
do transito, dividindo os pon-
toe Iniciais e finais dos colell-
voa. Bua execução, caso na
pratica traga reais êxitos, ecr.\
eatendlda a todos os bairros da
capital, sendo, portanto, um
ensaio para uma autêntica"Operação Rio de Janeiro",
Entretanto, nao faltam obje-
çOes e mesmo protestos contra
essa medida. Argumenta-se
que so prepara um "trust" pa-
ra os transportes coletivos;
que oi operários empregados
na zona Sul nao terio condu-
çao e acordarão mais cedo;
que a população viajar! eo-
mo animais nos Ônibus super-
lotados; e que depois da mela-
noite nilo haveri mala trans-
porte quando oa lotações ro-
dam 24 horas por dia, ao eon»
trarlo dos Ônibus, que se reco-
lhem cedo.

AS VANTAOEKS
Oabe lembrar, todavia, ae

vantagens que advirto da'Operação Copacabana* l 1)
Economia de tampo e dinheiro

para a população da zona Sul, I
procedente na maioria do cen-
tro da cidade e que n&o Ira
mais A Estrada de Ferro pegar
o lotação no ponto Inicial; 2)
Oa lotaçOes, com menores per-
cursos e vias mais livres, se-
rüo mala freqüentes e escoarão
mais depressa as filo», fazen-
do mesmo trís viagens no
mesmo tempo em. quo fazem
duas; I) O tr&fego no centro
da cidade sora descongestlona-
do, com evidentes resultados
positivos, passando a popula-
çao a utilizar os finlbua e ce
circularei; 4) As "áreas se-
letivas" garantirão lugar pa-
ra os passageiros, ama ves que
esto» multas vf-zee nao o con-
«eguem, como em Copacabana,
onde o E. Fcrro-Leblon Jft
vem lotado; 5) A manutenção
daa linha» duplas e dos finlbua
clrculares n&o afetará a liga-
çao entre ce bairros da cidade.

PELA EXPERIÊNCIA
Venha, portanto, a experlta-

«ta. Com eficiente fiscalização,
para evitar que seua resulta-
doa revertam em beneficio de
eutroe que aao o povo-, eom

bastante critério, para qee
haja transporte com mais eo-
modtdade e rapidez; e, enfim,
com bastante coragem, que
permita revogar a medida,
caso nao traga oe resultados
dcs<?Jadoa.

Sophia Loren, • beta atrla Italiana cujos dotes físicos e
artísticos conquistaram entro o nosso pnhllco numerosos
fáa e admiradores, virá ao Brasil para filmar alguma*
cenaa de uma película da Unitária, empresa com a qual
Já tem contrato firmado. O filme, que terá cm Sophia Lo-
ren a principal Intérprete, será baseado no romance do aos-
to conhecido escritor Jorge Amado, intitulado «Mar Mor
toa. Ouvido, ontem, por nossa reportagem, o escritor con-
firmou que havia rendido os direitos autorais de seu roman-
oe, e que o produtor do filme será Cario l'ontl, conslde-
rado um dos maiores da Itália. Segundo está combinado,
a filmagem dever* ter Inicio em julho. Resta-nos, pois,
esperar a chegada da bela Sophia Inrcn, ao qne tudo In-
dica no mes de maio.

A

0 CASAMENTO FOI UM LÔGROl

Somente 29 Anos Depois Foi Descoberto o Engano
Depois de ter vivido feita

durante 29 anos com o teu
marido, uma senhora, mfte
de quinze filhos, acaba de
aaber que Jamais esteve ca-
sada, segundo Informa um
deapaeho de Munlch, na Ale-
manha.

Eíetlvamente, em 1928,
Johann Sulzlnger, deeeape-
rado por nSo poder despe-
sar a doce Rosamunde por-
que Já era casado, conduziu
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Eis o que foi o marco inicial do carnaval no ano passado: multa alegria e folia a valer

M 23 BULE 00S ARTISTAS:
MARCO INICIAL 00 CARNAVAL

XXV baile dos artistas -^ Já preparados os amplos salões do Hotel
Glória -^ Patrocínio da Associação dos Artistas Brasileiros

a moca nao á pretorte, mas a
uma tala de caft tra rui or-
mada para a cerimonia, on-
de amigos generosos deeem-
penharam o papai da oficial
ie registros e da aras ad-
juntos. Fot entregue «ma
certidão de easameate à
Jovem eepòta, croe nao po-
derla ter duvida da coita
alguma. Maa o embuste te-
fiA d# mt descoberto pectn-
temente quando a senhora
Sulzlnger pediu uma tegun-
da via da certld&o, vindo a
saber que oe seus quinze
filhos eram Ilegítimos a que,
tendo morrido seu marido
há quatro anos, estava re-
cebendo Indevidamente a
pensão de viuva.

BARRAQUINHAS
DE CAHNAVAL

O diretor do Departatnen-
to de Fis/eallzaçâo da Preíei'
tura. sr. FelU Schmldth. bai-
xou instruções, regulamer:-
tando as atividades dos anv
bulantés durante os dias de
carnaval. Aquela autoridade
dividiu a cidade em três »-
nas distintas para o exercício
daquela modalidade de co-
mercio.

Quanto ás mercadorias â
serem vendidas, bem como
as modalidades para o paga-
mento dos impostos, os inte-
ressados deverão se dirigir
à sede do Departamento de
Fiscalização da Prefeitura,
à Avenida Marechal Câmara,
número 350, 5' andar, bem co
mo dirigirem os respectivo*?
requerimentos.

O maior Carnaval do
mundo é o carioca, e este
Carnaval, esta festa colori-

da, de ritmos e muita ale-
gria, tem o seu Inicio no
tradicional <Baile dos Ar-
tistas>- E' aí realmente on-
de começa o Carnaval!

O «Baile dos Artistas» é
patrocinado anualmente pe-Ia Associação dos Artlst-as
Brasileiros, à frente da qualse encontram o poeta Jar-
nas de Carvalho, e d. Anni-
ta Leíebvrc, sendo realiza-
do nos salões do Hotel G16-
ria.

Para a festa do ano cor-
rente, que terá lugar no dia
23 próximo, a direção do
Hotel Glória já tomou tô-das as providências neces-
sárias, contratando orques-
trás, ornamentando oa sa-
lões, e colocando os bllhe-
tes à venda. Atrações diver-
sas para gáudio dos fãs fo-

JACAREZINH0
VAI A NEGRÃO

InsUlaçto de uma rede elé-
trlca na Rua Comandante
Gradndo d* Sá, instalação
de um telefone público t a
retirada da cancela da Ea-
taçüo de Vieira Faicuda, sao
velhas reivindicações dos mo-
redores de Jacaminho. Atí
agora nlo foram atendldai.
Os moradores de Jacarezlnho
deliberaram entío ir ao pre-
feito Negrão de Lima e soll-
cltar-Ihe as medidas necessá-
rias, esperando que o prefeito
carioca os atenda.

liões e maior brilhantismo
do acontecimento.

A omamentaçáo, a cargo
do cenógrafo Alceu Penna,
denomina-se «Peixe Vivo».

PREPARAM-SE OS
FOLIÕES

A diretoria da Associação
dos Artistas Brasileiros avi-
sa oi seus ossociados, que
desejam ter o desconto nos
Ingressos, <iue deixem seus
nomes na lista que se acha
na sede da mesma, na Rua
México. Os que desejarem
reservar ingressos e mesas,
dlrijam-se à direção do Ho-
tel Glória, pelo telefono
25-7272 ou pessoalmente.

Os ingressos já foram co-
locados à venda, bem como
as mesas, e a procura até o
momento tem sido muito
grande; vê-se assim que ot

Grifo de Caniavtl
MUNE

O Diretdrto Central dos Es-
tudantes das Escolas Supe-
rloret Independentes, em oo-
laboraçfto oom a Associação
Metropolitana dos Estudantes
Secundários, promoverá SA-

BADO próximo, às 22,30 ho-
ras um grandioso Baile no
Saláo Nobre da UNE, para o
qual deverão convergir todos
os estudantes desejoat» d»
drvertir-ee. Os convites «a-
tio à venda na Prata do Fia-
mengo, 132. Espera-se gituv
de afluência ao Baile dos Ss-
tudantes, para o qual • par-
mitida a ewtrark «ao (¦>#

foliões estão esperando an-
siosamente e com grande
expectativa o Baile dos Ar-
listas do sábado, 23!

Manobra a Light Para Conseguir
um Novo Aumento nas Passagens
Pleiteia 50 por cento de aumento nas tarifa»,
para conceder 30 por cento aos trabalhadores

^Hoje a reunião noD.N.T.
Sob o pretexto de que, com o atual preço cobrado peta*passagens de bonde, nao pode conceder os 30 por cento <Ssaumento do salário reivindicado pelos seus trabalhadores.,

a Light trata de pleitear junto à Municipalidade um creaje»
tamento» das tarifas de cerca de 50 por cento, por conta de
qual as passagens passariam a custar mais de 2 cruzeiros.
A Light porém, é useira e veieira na vantajosa manobra d*fazer crescer os seus lucros, a pretexto de aumento salarial
aos empregados. No ano passado, para conceder 20 por cen
to aos trabalhadores, conseguiu o polvo canadense uma elevação de 100% em suas tarifas que, se não foi totalmente le-vada à prática, deveu-se aos protestos dos estudantes, o»
quais em melo a simpatia dos trabalhadores cariocas, levow
o governo a fazer baixar o aumento em 50 por oento.

Como noticiamos em edições anteriores, será realiza**»
hoje, às 16 horas, no Departamento Nacional do Trabalho,
uma reunião entre os representantes dos trabalhadores e d»Light, ocasião em que deverá ser ventilada a questão do
aumento das tarifas. Contudo, não deram os trabalhador*-*
nenhum prazo fixo para que a Light se pronuncie sobre ¦•»
aumento, uma vez que multas outras reivindicações *££«
ainda discutidas nas reuniões que vêm se realizaniar*»?» TÍNT.

+ PEQUENOS
PROBLEMAS

+ CEBOLA, ARMO»,
CARNE

+ PERFEITO
SECRETÁRIO

Todo o secretariado da í tP ettéve reunido tob a presidência riíicos estrangeiros que cun-do prefeiro. A reuni&o plen do gabinete mirim Indicaria altas trolam a carne produzida em
preocupações. A água? O Meti 6? A Periférica? Troltybns? Operário nosso país. Trataram de umCopflca&ana? Depois a peníc soube. Foram fraradoi o* pequenos mundo de coisas. Balaneea-
problemas que tantas vezes tim influído pró oa con/ra a popula-rldadc das administrações municipais. Buracos no calçamento, atrasona coleta do lixo. abandono da limpeza das rua*, ausência de cat-
çadas c muros nos íerrenos baldios. E" Isso mesmo. St o* respon-sáveis diretos nüo derem conta do recado e a cidade continuar noestado em que anda (e a <juc cAeoou faz já um bocado de fempo),não h& grande obra que comperue.

ram estatísticas. Lamenta-
ram que os rebanhos do Bra-
sil hajam crescido tanto. Le-

vantam reivindicações. Em que
sentido? No de que o govêr-no lhes facilite transporte,
crédito, etc. Pleiteiam finan-
eiamento para a exportação
da carne «como produto gnv-voso». Sabem o que isso quer
dizer? Que não se conío.Vnam
com os preços do merWo
mundial, muito abaixo ctro
que nós estrxios pagando. A
«criação» que lhes Interessa
é a de bancos-arapuras e »e-

rios 
imobiliários, à custa

empréstimos de favor co-
mo ot que levaram à vy^e
do zebn. Em nosso rXl os

Reuntram-se pecuaristas e rebanhos nfio existem para
dutos de primeira neoeaat- elementos ligados aos frífo alimentar o povo.
dade P»ra ot grandes cen- . ., ,Atídaútptrdm* mm* uma d* m« figura* d» rtUvo. O jmni-«fa Kfcen*» Uma. o homtm do* recortai, aterefário cie todo* iWa«rwt» de mm bem organizada agtnciti Lux-Jotnal. Viccntt. mma modéstia t a suavidade do perfeito steretirio, era estimado metnplojcfrctííoj. Parf/cu/armertfe entre os colegas de imprensa, ooeo ntieolam há vário* atm para o Conteíno .Arfminisfraíi't>o da Am

—» »X< «— porto, num desembarque aioque de caixa, porque o na-Vem a noticia, mais uma vio tinha pressa de larparlaívez, n0 Rio Grande do Sul: estão 115 mil sacos de arroz50 milhões de quilos de ce- Parte vem consignado aobola estSo apodrecendo em IRGA. Parte à COFAP BoasSão José do Norte. Os pro- falas. Resta agora que chedutores gaúchos de gêneros ' •¦
alimentícios queixam-se a fal-
ta de transporte para o escoa-
mento de sua safra. Apelam
para a COFAP. no sentido de
que lhes pague preços com-
pensadores * traga ot pro-

troa. Que Impede •
MJ*Aò>lo de agir*

que rapidamente ao consu-
mMor, • a preço acoeatdval
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do PEDRO VELHO
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